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lOH, LA L IBERTAD !

La frescura
de

Sánchez Guerra
S e  h a  u f a n a d o  e l G o b ie rn o  d e  la  to le r a n ­

c ia  q u e  d i s f r u ta n  lo s  c iu d a d a n o s  e s p a ñ o ­
le s  p a r a  e m i t i r  l ib r e m e n te  s u  p e n s a m ie n ­
to .  L a  C o n s ti tu c ió n , á  p e s a r  d e  c u a n to  
n o s o tro s  h e m o s  d ic h o , a m p a r a  lo s  d e r e ­
c h o s  in d iv id u a le s  y  c o le c tiv o s . ¿ N o  h a  h a ­
b la d o  B e rg a m ín  e n  u n o s  J u e g o s  F lo ra le s ?  
L e r r o u x , ¿ n o  d ir ig ió  la  p a la b r a  á  s u s  a m i­
g o s  e n  U  C a s a  d e l P u e b lo  R a d ic a l?  ¿N o  
p ro n u n c ió  u n  d is c u r s o  d e s d e  e l b a lc ó n  d e  
la  R e d a c c ió n  d e  « E l P u e b lo » , d e  V a le n c ia , 
B la sc o  I b á ñ e z ?  P u e s ,  s i  to d o  e s to  e s  c ie r ­
to , b ie n  c la ro  s e  ve  q u e  el G o b ie rn o  n o  
c o a r ta  d e re c h o s . A  lo  q u e  se  h a  lim ita d o  
s u  a c c ió n  b e n é f ic a , s a lu d a b le  e s  á  q u e , 
c o n  m o tiv o  d e l e je r c ic io  d e  e s o s  d e re c h o s , 
n o  s e  p e r tu r b e  la  p a z  p ú b lic a , n i s e  s u s c i­
t e n  re c e lo s  d e  lo s  b e l ig e ra n te s .

¡ A d m ira b le  o p t im is m o ! ¿ D e v e ra s  p ie n s a  
d e  e s a  m a n e r a  el G o b ie rn o ?  P o r  e l c o n t r a ­
r io , ¿ e s  q u e  n o s  q u ie re  h a c e r  c o m u lg a r  co n  

d e  m o lin o ?  N o s o t ro s ,  q u e  n o  h e m o s  
h e c h o  p a c to  c o n  e l  P o d e r  p ú b lico  p a r a  
a d m it i r  b ro m a s  y  to le r a r  f a r s a s ,  p r o te s ­
ta m o s  d e  q a e  s e  q u ie r a  a g r e g a r  á  la  v u l­
n e r a c ió n  do  lo s  d e re c h o s  c o n s t i tu c io n a le s ,  
e l e s c a r n io  d e  la  i ro n ía . L a  C o n s ti tu c ió n  
n o  r ig e ; a u d a z m e n te ,  to r p e m e n te ,  f a la z ­
m e n te  se  la  t ie n e  e n  s u s p e n s o . N in g ú n  
p r e c e p to  c o n s t i tu c io n a l  p ro h ib e  la  c e le -  
í ira c ió n  d e  a c to s  p ú b lic o s , e n  lo s  q u e  c a d a  
c u a l  .re c la m e  la s  id e a s  ó  p r in c ip io s  q u e  
t e n g a  á  b ie n , y a  s e a n  d e  p o lít ic a  in te -
ñ o r ,  y a  d e l  c o n f lic to  e u ro p e o .' Y , á  p e s a r  
d e  lo q u e  t a x a t iv a m e n te  d is p o n e  la  C o n s­
t i tu c ió n ,  n o  s e  p u e d e n  c e le b r a r  m ítin e s  
p a r a  d is c u t i r  l a  g u e r r a  y  la  a c t i tu d  q u e , 
r e s p e c to  d e  e l la ,  d e b e  a d o p ta r  E s p a ñ a .  Y 
e s to  e s  a n t ic o n s t i tu c io n a l ,  c o m o  d ijo  s in - 
- 'e ra  y  h o n r a d a m e n te  e l ó rg a n o  o fic io so  d e  
lo s  l ib e ra le s .  Y u n  G o b ie rn o  q u e  d e  ta l  
s u e r te  p ro c e d e , e s t á  f u e r a  d e l "C ódigo f u n ­
d a m e n ta l  d e l  E s ta d o .  L a  v e rd a d  n o  p u e d e  
s e r  o t r a  a  p e s a r  d e  lo s  g r o te s c o s  o p tim is -  
m 'os d e l G o b ie rn o .

;Q ú e  h a n  h a b la d o  B e rg a m ín , "L erro u x  y 
B la s c o  Ib á ñ e z ?  P re s c in d a m o s  d e l p r im e ro  
q u e , s o b re  h a c e r lo  e n  u n o s  J u e g o s  F lo r a ­
le s ,  e s  ele la  c l ie n te la  g o b e r n a n te .  ¿C ó m o  
h a n  h a b la d o  L e r ro u x  y  B la sc o  I b á ñ e z ?  
N u e s t r o  j e f e  lo  h a  h e c h o  e n  su  c a s a ,  en  
fa m il ia ,  s in  a n u n c io  p re v io  y  s in  q u e  fu e ra  
p ú b lic a  la  e n t r a d a .  C u a n d o  q u is o  d e c ir  a l 
p a ís  lo  q u e  p ie n s a  d e  la. g u e r r a ,  e l G o b ie r­
n o  s e  lo  p ro h ib ió . R e c u e rd e  S á n c h e z  G u e­
r r a  lo  a c a e c id o  e n  S ev illa ; n o  o lv ide  q u e  
n u e s t r o s  a m ig o s  q u is ie ro n  y  n o  p u d ie ro n  
c e le b r a r  a c to s  p ú b lic o s  e n  M a d r id . A l s e ­
ñ o r  L e r ro u x  n o  se  le  h a  c o n s e n tid o  q u e  r a ­
t i f ic a s e  s u s  d e c la ra c io n e s  e s e n c ia le s  d e  
T e n e r i f e ,  q u e  a c la r a s e  los fa ls o s  co’n c e p -  
to s  q u e  lo s  c o r r e s p o n s a le s  le  a tr ib u y e ro n . 
H a  h a b la d o  el S r . L e r ro u x , p>ero h a  s id o  
e n  la  C a s a  d e l P u e b lo , d o n d e  n o  te n ía  q u e  
c o n v e n c e r  á  n a d ie . ¿ Y  e s o  e s  r e s p e ta r  el 
d e re c h o  d e  l ib re  e m is ió n  d e l p e n s a m ie n to ?  
P e r o ,  ¿ q u é  p ie n s a n  lo s  s e c r e ta r io s  d e  d e s ­
p a c h o  q u e  n o s  d e s g o b ie r n a n ?  ¿ H a n  l le g a ­
d o  á  s u p o n e r  q u e , s in  s u s p e n d e r s e  la s  g a ­
r a n t í a s  c o n s t i tu c io n a le s ,  lo s c iu d a d a n o s  
e s p a ñ o le s  n o  p u e d e n  r e u n ir s e  e n  s u  d o m i­
c ilio  p a r t ic u la r ,  e n  e l n ú m e ro  q u e  q u ie ra n ,  
y  h a b la r  d e  lo  q u e  Ies v e n g a  e n  g a n a  ? ¿ H a  
c re íd o  e s o  e l G o b ie rn o ?  P u e s ,  e n  t a l  c a s o ,  
c u e lg u e  d e  u n  c lav o  l a  C o n s ti tu c ió n  y  u t i ­
líc e la  p a r a  m e n e s te r e s  h ig ié n ic o s . P e ro  
s in  a m b a g e s  n i ro d e o s ; a s í  v e re m o s  si el 
p u e b lo  to le r a  la  o m in o s a  d ic ta d u ra .

¡ H a  h a b la d o  B la s c o  I b á ñ e z ! E n  d e fe n ­
s a  d e  la  n e u tr a l id a d .  S u p o n g a m o s , n o  o b s ­
t a n t e ,  q u e , e l to n o  e m p le a d o  p o r  e l in s ig ­
n e  n o v e l is ta ,  n o  h a  s id o  d e l a g r a d o  d e l 
G o b ie rn o . ¿ E n  q u é  c o n d ic io n e s  h a  d ir ig i­
d o  la  p a la b r a  a l  p u e b lo  B la sc o  Ib á ñ e z  ? 
P o r  s o rp re s a ,  a l fin a l d e  u n  re c ib im ie n to  
e n tu s i a s t a ,  y  á  re q u e r im ie n to s  d e  d ie z  ó  
d o c e  m il p e r s o n a s  q u e  q u e r ía n  e s c u c h a r ­
le  ¿ Q u é  re c u r s o  le ,q u e d a b a  a l G o b ie rn o ?  
¿ E m p la z a r  la s  b a te r í a s  d e l 11 M o n ta d o  
y  d e s c a r g a r  c o n t r a  lo s  m a n if e s ta n te s ?  E s  
p o s ib le  q u e  se  le  h a y a  o c u r r id o  p e n s a r lo  
a l  G o b ie rn o ; p o rq u e  to d a  in s e n s a te z  t ie n e  
có m o d o  a lb e r g u e  e n  los c a le t r e s  d e  e s to s  
g o b e r n a n te s .  P e r o  e l a c to  d e  V id en c ia  
n o  a g r e g a  n in g ú n  t im b re  á  la  e je c u to r ia  
d e  to le ra n c ia  d e l P o d e r  p ú b lico .

L a  C o n s ti tu c ió n  e s t á  s ie n d o  p is o te a d a .
A  n u e s t r o  j e f e  n o  s e  la  h a  p e rm it id o  q u e  I 
h a b le  a l  p a ís .  L o  q u e  h iz o  e n  la  C a s a  d e l . 
P u e b lo , e s  lo  m ism o  q u e  h a r á  a u n  e s ta n d o  j 
s u s p e n d id a s  la s  g a r a n t í a s  c o n s t i tu c io n a ­
le s . S i n o  p u e d e  h a b la r  á  m il ó  á  q u in ie n ­
to s ,  lo  h a r á  á  v e in te  ó  á  d iez . P e ro ,  l le g a ­
d o  e l c a s o , h a b la r ía  sin  e l p e rm is o  d e l G o­
b ie rn o . D e m a n e r a  q u e  n o  se  v e n g a n  los 
g o b e r n a n te s  c o n  B u rd a s  h a b i l id a d e s . L a  
v e rd a d  in c o n m o v ib le  y  v e rg o n z o s a ,  e s  
q u e , e s ta n d o  e n  v ig o r  la  C o n s ti tu c ió n , no  
a m p a r a  n u e s t r o s  d e re c h o s .

Y á  e s o  se  le p u e d e  l la m a r  tra ic ió n  ¡ 'n o s ­
o t ro s  n o s  c o rfo rm a m o s  co n  c a lif ic a rlo  de  
in to le ra b le  v e rg ü e n z a .

La Embajada Austria en Madrid 
envía á los periódicos rectificaciones 
de las noticias de Italia. Y el general 
Cadoma, sin hacerle caso, sigue 
avanzando y dando leña en Austria.

Lerroux
y Dato

Tom am os de un pap el de los que excitan  
a l a s e s in a to :

«En uno de sus au tom óviles llegó, fejiz y 
satisfecho, á  la  P res idencia  el je fe  de los ra ­
dicales, A le jand ro  L erroux .

Con la  persp icacia  que le carac te riza , pasó 
po r el s itio  donde los periodi.stas se reúnen 
ag u ard an d o  la h o ra  de ver ail p re s id en te ; 
p e ro  ésto s no  se in q u ie ta ro n  lo m ás  m ín i­
m o, ni le saludaron .

C uando te rm in ó  su conferencia  con el se- 
f lü r-D ató , volvió á  sa lir por el m ism o sitio , 
y  en el a c to  to dos los p e riod istas  se. lev an ta ­
ron y  ab an d o n aro n  el lu g u a r en que estaban .

L erro u x  fué  saludado so lam en te  p o r  dos 
p e rio d is ta s  de la derecha.

E l S r. D a to  dijo  luego que la v is ita  del 
in te rv en c io n ista  rad ica l h a b ía  obedecido á 
so lic itar u nos in d u lto s  para  g e n te  suya de ' 
B arcelona . j

R ealizada  la  pe tic ión , m ontó  en su a u to ­
m óvil y  p a r tió  en dirección á  su hotel.»

E cham os m ano de cualqu ier periódico de­
cente , «El H era ld o  de M adrid», po r e jem ­
plo :

«El Sr. L erroux  v isitó  hoy á  m edio d ía  al 
Sr. D a to  en su  despacho de la  Presidencia.

C uando salió  el je fe  de  los rad icales dijo 
á  los p e rio d is ta s  que le in te rro g a ro n  acer­
ca  de] objeto  de su  v is ita  que el p re s id en te  
lo  d ir ía —«si le  conviene»— , y  sin  o tra  m a ­
n ifestac ión  se despid ió  de  ellos.

M om entos después, cuando el Sr. D ato  
recibió  á  los rep o rte rs , les dijo  que el señor 
L e rro u x  le  h ab ía  recom endado la concesión 
de v a rio s in d u lto s  de p en as  leves de la  x4.u- 
d iencia  de B arcelona.»

D ecim os n o so tro s :
A yer, en coche de p u n to  descubierto , fué 

el Sr. L erro u x , a l  m ediod ía , á  v is ita r al se­
ñ o r  D a to  en su despacho de la  P residencia .

Y n a d a  m ás.

¡ T M L Í ñ  P e r r e r ,
p e d a g o g o

ALREDEDOR DE LA GUERRA

“Advertencias 
para reyes, príncipes 

y embaxadores”
(De la «UJítica dei Estado español»)

E n tre  la  ilu s tre  nóm ina de tra ta d is ta s  de 
p o lític a , qu© consag ra ro n  su esfuerzo á  u n a  
d id á c tic a  especial, como es la  p re p a rac ió n  
del gobernan te , p a r a  e l ace rtad o  ejercicio  de 
su a u to r id a d , o cu p a  preem inen te  s itio , dou 
C ris tó b a l de B enavente  y  B enavides, conseje­
ro  de F e lip e  IV , p re c la ro  em b ajad o r en 
F ra n c ia  y  en I ta l ia ,  y  su tilís im o  conocedor 
de los recovecos de  la  d ip lo m ac ia , q u e  en 1643 
p u b licab a  en M ad rid  y y a  an ciano  sus n o ta ­
bles y  cu rio sas  «Advertencias)»... a lguno  de 
cuyos conceptos tieaien una  p e ren n id ad  que  los 
hace  actuales.

T r a ta  en su  lib ro  de m uchas cuestiones po­
lític a s , con la  v a len tía  c a ra c te r ís tic a  de  aque­
llos escrito res del X V II , y  h a s ta  lo lanza al 
público , sin  el acobijo  de un nom bre p ro tec ­
to r  p a ra  que  si el lecto r hallase  p,eua m u rm u ­
re  con e n te ra  lib e rta d .

N o tiene  buen concepto de  los reyes, (¡en 
qu ien  pueden  ta n to  la s  p ro p ia s  congruencias 
q u e  siem pre la s  an tepusie ron  á  la  fe  que  de­
b ían  á  sus am igos y  enemigos», y  h a s ta  cree 
que  (das rep ú b licas  lib res  se gob iernan  á  m ás 
len to  p aso  y  consu ltan  y  resuelven con m ás 
m adurez», m ostrándose, sin em bargo,—y y a  
e ra  mucho en e s ta  época—in d ife ren te  hacia  
l a  fo rm a  de gobierno.

H a  s id o  m oda h isp a n a  d u ra n te  m ucho tiem ­
p o  fo rzar e l sen tido  de  co laboración  e sp ir i­
tu a l  que  debe e x is tir  en tre  los pueblos, des­
p rec ian d o  lo nuestro  con u n a  a u to  desconoep- 
tuación , que  no puede  ser m ás a n tip a tr ió tic a  
y  hem os re c u rr id o  casi con tinuam ente  á  fu en ­
tes e x trañ as , p a r a  d o cu m en ta rn o s; ved cómo 
se ex p resab a  de  la- n e u tra l id a d  un consejero 
p o lítico  del siglo de oro español.

p r ín c ip e  poderoso que  au n q u e  venza la  
una  p a rte  de  sus confinantes q u e  se haoei» gue­
r r a  ó que  au n q u e  entram bos se unan  tiene  
fu e rza  p a r a  re s is tirlo s , p o d rá  e s ta r  n eu tra l 
en e l m ovim iento de a rm a s  de los unos y  los 
o tro s, p e ro  cuál p o d rá 'v iv ir  sin  p ro tección  el 
flaco que  confinase con p rín c ip es  poderosos.

S i bien a lg ú n  tieanpo se p o d r ía  conservar 
en n e u tra lid a d , no obstan te  es lo m ás cierto  
que  este  m odo de conservarse n eu tra l puede  
d u r a r  poco como el g ra n o  que  e s tá  e n tre  las 
p ie d ra s  del m olino que  p re s to  e s tá  deshe­
cho. > • ••

«Como la n e u tra lid a d  no g ra n je a  am igos 
n i excusa enem igos y  en tram bos se recelan  de 
él y viven con desconfianza... y finalm ente es 
p re n d a  del vencedor.»

»Y p o r  esto  concuerdan los m ás de  los que 
d is f ru ta n  la  m a te r ia  en que lo m ás 'seg u ro  es 
to m ar p a r tid o  con la  p ro tección  de uno de los 
dos: hay  q u ien  p e rsu ad e  la- del m ás poderoso, 
yo a co n se ja r ía  'la del de causa m ás ju s ta , 
pues á  este h a  de  a s is t ir  Dios.»

Se ha  buscado filiación ideológica á  la® o p i­
niones <iei B enavente  B enavides y  en algunos 
pun tos, h a  p a re c id o  en treveerse  concom itan­
c ia  con los ((Aforismos» de A ria s  M ontano, 
sobre todo , en aquella  s u t i l  desconfianza y  
v e rd a d  hab ilid o sa , que c n j 'a ira  d irec tam en te  
con M aquIavcJlo.

Y aunc^ue su lib ro  no sea un com pleto m a­
n u a l po lítico , ni pueden buscarse las op in io­
nes p o lític a s  de u n a  nación ,n i sus ju ic io s res- 
jjcclo á  ios a.suntos de  gobierno , exclusiva­
m ente en los tra ta d is ta s  influidos p o r  el m o­
m ento  y  la  ocasión, no de jan  de tener v a lo ra ­
ción las  ex p erim en tad as  ideas de un hombro, 
de quien  parecen  e tern am en te  obsesionantes 
aquellas p a lab ra s , acerca de  que ((la absten­
ción de] débil, es ta n  seg u ra  como el g rano  
en trev ias  p ie d ra s  del molino», y  de  quien  
crecriase  q u e  escrib ía , no p a ra  la  E sp a ñ a  to- 
dav ía  g ra n d e  y  rec ia  de  Ja p r im e ra  m ita d  del 
sig lo  X V II , sino p a ra  la  am ad a  E sp añ a , des­
m ed rad a  y  em nequeñecida. }iara la E sp añ a  
de los albores del sig lo  XX

A. I.

na.
A l m enos que j a  h idalgu ía  y p\ honor revis­

ta n  fo rm as d is tin ta s  aquende la  frontera.
A un queda m ucho po r d e c i r ; po r ta n to , d i­

rem os como en los folletine.s: se con tinuará .

Simón CERREJON

Robo en líoa iglesia
( p o r  TELEGRAFO).

M IR A N D A , 15.— En B ayas, jiueblp ag re­
gado  a l A yun tam ien to  de .M iranda, ha .sido 
ro b ad a  la ig lesia.

C uando el cu ra , D. Lorenzo M adrid , fué 
á  celeb rar la  m isa , se encon tró  que enan tes 
objetos de va lo r i.»-.'rteneciente.s al cu lto , ex is­
t ía n  en ella, h ab ían  desaparecido .

E l Juzgado  de im stnicción ha  .salido p a r a  
Bayas.

Tam bién  han  ido á  aq u el pueblo fuei-za'» 
de la  B enem érita.

'El ]-oho ha  causado im presión  en d  u u  - 
blo.

H ab lem os de la  ta n  d ebatida  cuestión de 
la in tervención  de  I ta lia  en la g u e rra  euro­
pea.

El asun to  es de la  m ayor im portanc ia , no 
sólo p o r lo que de m om ento p u ed a  signifi­
car, sino p o r sus p robab les consecuencias 

Y a sé que vengo á  e ste  d e b a te  con im poco 
de re tra so , pero  no he querido  hacerlo  an tes 
h a s ta  no ver lo que sobre  e s te  p a rtic u la r  de­
c ían  las p lum as m ás a u to riz ad a s  q u e - la  
mía.

Y a he  leído b a s ta n te , acerca  de lo que so­
b re  'ette-stión se h a  escritQ : p o r ta n to ,

■ m e lim ita re , lisa  y 'U anam ént?, a  ex p ó iíe f T5 ‘ 
que ta le s  le c tu ra s  m e sug ieren .

iSon ta n to s , ta n  ap asionados v co n trad ic ­
to rio s  los ju ic io s em itid o s  en el a su n to  de 
referencia , que se n ecesita  u n a  g ran  dosis 
de p ru d en c ia  p a ra  no  caer en los m ism os ex­
cesos que debem os y  querem os ev ita r.

D icen nuestro.s francófilos (en tiéndase  po r 
esto  á  los p a r tid a r io s  de los a liad o s), que 
I ta l ia  h a  hecho b ien  al in te rv en ir cii el con­
flicto  europeo á  favo r dé los a liados, po rque  
si esto s vencen, p o d rá  re a liza r  su m ás g ra n ­
de m isión h istó rica , inco rpo rando  á  la p a tr ia  
to d a  la I ta l ia  « irredenta», re inando , adem ás, 
como dueña  y señ o ra  del A driático .

D icen que  esto  n o  lo conseguiría  I ta lia , 
perm aneciendo  n e u tra l ó a liad a  á  io s  Im p e­
rios cen trales , pues aun  en e l caso de que 
estos venciesen, hay  m otivos fundados para 
suponer que no cim ip lirían  lo p rom etido  á 
I ta l ia ,  p a ra  decid irla  á  luchar en favo r de 
ellos.

P a ra  pensar así, les b a s ta  á  los francó­
filos las p ro p ias  declaraciones del jefe  de 
G ob ierno  ita liano .

R esu lta  de esto  que, vn  este caso, no h a ­
cen m ás que e x p re sa r el se n tir  de la nación 
ita lian a , m anifestado  po r su  ó rgano  m ás a u ­
to rizad o .

I ta l ia  la tra id o ra , la pérfida, la in g ra ta , la 
desleal...

Con todos esto s ad jetivos «asfixiantes» (co­
mo donosam ente  escribe C ris tóba l de C as­
t ro )  y a lgunos m ás, v ienen  calificando á  I t a ­
lia  n u estro s  germ anófilos desde que la c ita ­
da  nación  in te rv ino  en la  g uerra  europea en 
la fo rm a  q u e  todos conocemos.

T am bién  n u e s tro s  germ anófilos no  hacen 
en esto  m ás que  re j)c tir  lo que sobre el 
p a r tic u la r  h a  p ropalado  la P ren sa  au stro ale - 
m ana.

Como se ve, am bos bandos reflejan  c la ra ­
m en te  el lado adverso  ó favorab le  del asu n to , 
en relación con sus s im patías ó a n tip a tía s .

P e ro  aqu í no vam os á  ocuparnos de e so ; 
vam os á  ver de .parte de  qu ién  puede  estal­
la  r a z ó n : si de los francófilos, haciéndose 
eco de- Jas declaraciones d e  S a lnnd ra . ó-do lo» 
germ anófilos, haciéndose suyas la s  in ju rias  
que los enem igos de hoy han  lanzado sobre 
la a m ig a  de ayer...

P o rq u e  hay que  a d v e r tir  que el lenguaje 
que em plean la m ay o ría  de éstos, es im p ro ­
cedente, por no decir o tra  cosa peor, t r a tá n ­
dose de I ta lia , nación  am iga  con quien  nos 
unen las  m ás co rd ia les relaciones.

P o d rá  e sta  nación h a b e r  fa ltado , ó 110 (eso 
ya lo verem os) á  sus com prom isos in te rn a ­
c io n ales ; pero  no  creo yo que E sp añ a  vaya 
á  la p a r te  en los beneficios de la  T rip le , ,para 
que una  p a rte  del pueblo español (ch ica ó 
g ra n d e ) se com plazca en m o te ja r  con ep íte­
to s  m alsonan tes, á  una nación que  no  nos 
h a  causado la  m enor m o lestia  n i pc-rjuicio, y 
con la  que tra tam o s  y dcbemijs v iv ir en la 
m ás com pleta arm onía.

E n tonces, ¿ qué estím ulos m ueven á  la 
m ayor p a rte  de n u e s tro s  germ anófilos ?

I S e rá , acaso, el cariño  y la  adm iración 
que p u d ie ra  sen tir el esclavo hacia  la nación 
que  u n  d ía fu e ra  la p a tr ia  de  su  señ o r? ...

P osib le  es que alguno de estos germ anó­
filos nos d igan  que e.llos no  ab o m in an 'd e  I t a ­
lia  po r ser quien  es, sino que  la  condenan 
po r su  in tervención  á  favo r de los aliados, 
m enospreciando la fe de lo.s T ra tad o s  que la- 
u n ían  á  A u stria  y  Aleraaiv’a.

D e m om ento vam os á  conceder que esto 
se a  a s í ;  que I ta lia  haya fa ltad o  á sus debe­
res in te rn ac io n a le s ; pero  cre ía  yo que no 
eran  u s ted es , los germ anófilos, los llam ados, 
á  re c o rd á rse lo ; que  no  ten ían  usti'dcs a u to ­
rid ad  m oral suficiente p a ra  d a r  lecciones de 
resp e to  á  los T ra ta d o s ... P o rq u e , ¿no  sois 
voso tros los que  habéis p roclam ado  en todos 
los te rrenos, que debem os ap ro v ech a r la 
ocasión del actua l conflicto europeo  p a ra  in ­
te rv e n ir  en P o rtu g a l, ap o d era rn o s  de T á n ­
g e r y reeonqui.®itar G ib ra lta r ?

1 H a y  algún T ra ta d o  que á  esto  nos obli­
gue ?

¿N o  se os a lcanza, si en ju iciáis con seren i­
dad , que p a ra  e s ta  tr ip le  in tervención  ta l 
vez h a b ría  necesidad  de m enospreciar ó p a ­
sar p o r encim a de a lgún  com prom iso in te r­
n ac io n a l? ...

R esponded  si podé is: pero  yo creo , «ó no 
hay  lógica en este- asunt-o, como dice un p e r­
sonaje  de los Q uin tero , que lo que es v itu p e­
rab le  y digno de  censura , tra tá n d o se  de I ta ­
lia , debe ser lo mismo, tra tá n d o se  de E spa-

ANTICH, EN EL ATENEO
E l ilu s tre  d oc to r c a ta lá n  D . Jo sé  A ntich , 

hom bre c u ltís im o  y  de poderoso en tend im ien ­
to, cuya  em inente p e rso n a lid a d  ac red itó  en 
M ad rid  el p asad o  inv ie rno  <:(ja-^nny no tab les 
conferencias ,ha  vuelto  á  la  corte  p a r a  em ­
p re n d e r u n a  loable cam p añ a  re iv in d ican d o  
á  F a rn c isco  i 'c r r e r ,  come ]>edagogo, cuyas 
cualidades y  a))titiides han  .sido t.au encona- 1 
dam ente negadas p o r  su.s adver-sarioa.

A  su p r im e ra  conferencia  acudió  num ero­
sísim o púb lico , no ob stan te  ci eufem ism o 
cou que, anuncióse e i tem a.

D espués de e x p lic a r  en elocuentes p á r r a ­
fos su s  crk-ntacione-s pedagógicas y los rem e­
d io s  cpie se p rec isan  p a ra  que  la  enseñanza 
cum pla  su a l ta  m isión, en tró  de  lleno en e t  
aiiáJisig de la  g ra n  lab o r re a liza d a  p o r  F r a n ­
cisco F c rre i ',  poniendo d? re lieve, con tex to s 
del fu silado , lo  act-rtado do sus o rien tac io ­
nes^ y  l a  a lte za  de sus p ropósitos.

E n u m eró  k »  obstáculos que  el ciericali.sm o 
opone á la, lib ro  vmseñanza p a v a  a tiodcrnrso  
de la  conciencia, é hizo encom ios ao log l)c- 
neíicios de  la  escuela m ix ta , de  la  coeduca­
ción do pobres y  ricos, Iey;-nd<> ¡i est'* jn-opó- 
s ito  los conceptes m ás fundajnen ta les  del p ro ­
g ra m a  de F c rre r , de  su  ob ra  «Renovación de 
la Escuela», encon trando  en vllos el ideal de 
la  P edagog ía .

flon g ran  m étodo y  p ro b id a d  hizo exégesis

El servicio obligatorio
en

Inglaterra
D esde que  p rincip ió  la  g u erra , se ha  d icho  

rep e tid as  veces que In g la te r ra  a c a b a r ía  p o r  
a d o p ta r  el serv icio  m ilita r ob liga to rio . Sirr 
em bargo, no  son esas  la s  co rrien te s  que do­
m inan en el R eino U nido. P rescúndiendo  deC 
aspecto  po lítico  dcl p rob lem a, ó se a  del con­
cepto  que  en In g la te rra  se tien e  de la  per­
sonalidad  hum ana, in d ep en d ien te  y libre, (ju(3 
rech aza  toda  obligación y  todo  deber im pues­
to , venios estos d ías  en la  P ren sa  inglesa 
que se h a  p ro ducido  u n a  reacción  y que, ex a­
m inando  la  eue.stión desde un  {nuito de vista, 
p rác tico , se fijan a h o ra  los ing leses en los; 
inconven ien tes que  tc m lr ía  sem ejan te  me­
dida.

l 'n a  rev ista  financiera de L ondres que goza  
cn iip  la s  a lta s  clases de una  in fluencia  g ra n ­
de  y que influye en la  opin ión , cThe E cono­
m ista , cuyas cam pttñas lib recam bistas  y con­
tra r ia s  al m ovim iento  co lec tiv ista  que se h a  
in ic iado  allí di'.sde hace  a lgunos años, se oou-

_______  ^  p ro b lem a en su ú ltim o núm ero  eii
de la s  teoría.s de F e rre r , em pleando  los "ar! j s igu ien te  fo rm a:
gum enjcs que las ¡jbras del fu s ilad o  en M ont- j im posib le  que Inglate-rra p re s te  su:

concur.so financiero  á  t re s  g ran d es  nacionesuich  le han  p ro p o rc io n ad o  ,p !u a  p re se n ta r­
lo a n te  el m undo en su v e rd ad ero  aspecto  in- 
t e l ^ tu a l  de apósto l d? la  escuela m oderna.

E l conferencian te  fué in le rru m p id o  en m u­
chas ocasiones p o r los oaTuro.sos ap lausos do 
la  concurrencia , escuchando, a l fin a liza r su 
b r illa n te  d isertac ió n , u n a  ovación p ro lo n g a ­
da, con la  que ol a u d ito r io  significó su  con­
fo rm id ad  con la» ncM. K ideas de  aq u e l hom ­
b re  v illanam ente  calum niado , que, p a ra  
oprob io  de los gob 'T nan tes de 1909, h ic  v íc ti­
m a del encono dcl cleiúcalism o.

D E PO RTU G A L
( p o r  TELEGRAFO)

La dimisión del Gabinete. E | Presidente no 
la acepta

L IS B O A , 15.—E s ta  ta rd e  estuvo el p re s i­
dente del C onseje á  ver a l P res id en te  de la 
R ep ú b lica  p a ra  p re sen ta rle  la  d im isión  co­
lectiva  d e l G obierno, no siendo a ce p ta d a  p o r  
el P residen te .

E l C onsejo de  m in is tro s  se re u n irá  m aña- 
*há, á  la s  t re s  'dé la  ta rd e , en el pa lac io  de 
Beiem, b a jo  la p re s id en c ia  do Teófilo B rag a .

Magalhaes Lima, enfermo
L IS B O A , 15.—E l S r. M agalhae? L im a  ha 

su frid o  un  síncope, ten iendo  que  se í in te rn a ­
do en u n a  C asa  de Salud .

Las c a r te ra s  de N egccioa E x tra n je ro s  y  la  
de  In stru cc ió n  las desem p eñ ará  D. José  C as­
tro .

Detalles de unos tumultos
L IS B O A , 15.—D icen de F u n ch a l q u e  en 

los tu m u lto s  que  hubo en aq u e lla  pob lación  
el d ía  8 del a n te r io r , re su ltó  u n  m uerto  y  se 
re g is tra ro n  v a rio s  heridos y v a r ia s  fáb ricas  
fu e ro n  asaltada.=.

Sob'.e las elecciones
L IS B O A , 15.—«O Seculo» m an ifiesta  que  

el m ovim iento revo luc ionario  q u e  se in te n ta ­
ba  te n ía  p o r ob je to  im p ed ir que  se verifica­
ra n  las elecciones.

Un discurso de Alfonso Costa
L IS B O A , 15.— El je fe  del p a r t id o  demo­

c rá tico , A lfonso C osta, h a  p ro n u n c ia d o  un  
discurso.

Se ocujió de p e l í t ic a  in te r io r  y  ex te rio r.
Calificó a l G ob ierno  del general P im en ta  

■en d u ro s  té rm inos, y  ensalzó la  o b ra  d e l p u e ­
b lo  rep u b lican o  en los d ías  revo lucionarios 
del 14 y 15 de Mayo.

R efiriéndose a l e x te r io r , y  al h a b la r  de la  
g u e rra , se p ronunció  en un  sen tido  f ra n c a ­
m ente  in te rvencicn ista .

La cuestión de los maes tros
Nueva declaración del Sr. Ruano

A nte el juez especial, S r. G o ta rre d o n a ; el 
fiscal de  la  A u d L n c ia , S r. R ub io  C-ontreras, 
y el a c tu a rio , S r. In fa n te  ,h a  p re s tad o  nue­
va declarac ión  e] secre ta rio  dcl. A y u n tam ien ­
to , D, Fvanci.sco R uano.

L a  d ec la rac ió n  fué ex tensísim a, d u ran d o  
unas tre s  horas.

D io cuen ta  ■ 1 S r. R u an o  de los trá m ite s  
a d m in is tra tiv o s  que  en la  C^asa de la  V illa  
.se h an  observado en lo.s d iversos asun tos á 
que se con trae  el su m arie .

Más declaraciones
Tam bién conferenciaron  ay er ta rd e  an t.' el 

S r. G o ta rred o n a  los Sres. M oya y  N a v a rro , 
de la J u n ta  m u n ic ip a l de Enseñanza.

Según h(?moa oído, n a d a  de p a r t ic u la r  
a p o r ta ro n  a l  su m ario  sus declaraciones.

El defensor de Novoa
E l ex concejal S r. A ragón , abogado dt-l 

S r. N ovoa, ha  in te rp u esto  recu rso  de re fo r ­
m a co n tra  el a u to  en que se d e c re ta  el p ro ­
cesam iento y p ris ió n  p ro v is io n a l, sin fianza, 
del sec re ta rio  de la  J u n ta  de P r im e ra  ense­
ñanza.

E l escrito , que es extenso y  se funda  en nu- 
m eroses p recep tos legales, va p reced ido  de 
un  preám bulo , en el que el S r. A ragón  e x a ­
m ina d e ta lladam en te  los re su ltad o s  del au to  
recu rrid o .

Lo que se dice
Dícese que el fiscal, S r. Rul)io C on ire ras, 

h a  m anifestado  que  no se hace so lid a rio  de 
lo ac tuado  en el su m ario  de los m aestros 
((desdci)lado'". y que sc reserva su opin ión  
p a r a  ex])oncvla cuando ol a su n to  pase á la 
A udiencia .

que  tienen  el serv icio  o b lig a to rio , y sostenga» 
y equ ipe sim ultáneam en te  un e jére ito  in g léa  
tan  num eroso. Si sólo tu v ié ram o s que  p reo ­
cuparnos de noso tros m ism os, pod ríam o s a u ­
m en ta r con-sid-erablcmente n u es tra s  fuerzas, 
pero  el esfuerzo de u n a  g ran  nación de  4o 
m illones de a lm as tiene  sus lím ites ; es p re ­
ciso que nuestro s h o m b res  de negocios, lo s 
je fe s  de p a rtid o  y  los hom bres de E s ta d o  lo 
com prendan.

L a s  sigu ien tes c ifras  co n trib u irán  á  ilu strar, 
á  la  opinión. He aq u í, p rim ero , caiál eg la 
población  y  el núm ero  de com batien tes  <le 
cada  nación :

K uaia, 8.550.000 so ldados y  371 m illones de 
h ab itan tes .

F ran c ia , 3.960.000 stfidados y  39.602.000 h a ­
b itan tes .

I ta lia , ].750.000 so ldados y 35 m illones de 
h ab ita n te s .

Serv ia, 290.000 so ldados y  2.912.000 hab i­
tan tes.

^Bélgica, 70.000 so ldados y  7 m illones de ha- 
b i ta n té s j  '

In g la te rra , 2.270.000 soldados y  45 m illones 
de h ab itan tes .

O btenem os de ese m odo un to ta l  de so lda­
dos a liad o s  de 16.890.000 c o n tra  12.477.000 sol­
dados eneraigosv que se descomp<men en
4.921.000 austríacos, 6.493.000 a lem an es y
3.063.000 turcos.

L a  proporción  del núm ero  respecto  á  la po­
b lación  es la  s ig u ie n te :

R u sia , 5 p o r 100; F ran c ia , 10 p o r JOO; I t a ­
lia , 5 por 100; Servia. 10 por 100; B élg ica, 
10 p o r 100; In g la te rra , 5 por 100; Austria^ 
30 p o r 100; A lem ania, 10 por 100, T u rq u ía ,
5 po r 100.

E s ta s  c ifras dan  u n a  id e a  del esfuerzo in­
glés, á  pesar de  la obligación  en que se en­
cu en tra  la in d u s tr ia  ing lesa  de, ayfidur á  los 
a liados.»

Lo que «The Kconomist» qu ie re  d e m o stra r  
es que In g la te rra  no puede  rea liza r el es­
fuerzo m ilita r que  im p licaría  el servicio obli- 
to rio , y a l m ism o tiem po llevar á- cabo el 
enorm e esfuerzo in d u stria l que desde c) p r in ­
cipio de la  g u e rra  viene haciendo. O lo uno 
ó lo o tro , y  lo s'egundo tien e  ta n  excepeio- 
n a l im p o rtau c ia  que sd las fábrica-s ing lesas 
no  hubiesen m ovilizado un  num erosísim o 
personal p a ra  fab rica r m a te ria l de g u e rra  y 
m uniciones, los a liados se h u b ie ran  v isto  en 
u n a  »ituaei(hi de g ran  in ferio ridad , resjjeci.» 
á  sus adversarios.

De to d o  esto  se  deduce que In g la te rra  no  
a d o p ta rá  ni ahora  n i después de la g uerra  (d 
serv icio  ob liga to rio . Lo que  h a rá , quizá, se­
ra  ten er un e jército  vo lun tario  m ás iiumern- 
so que  el que te n ía  an tes de que esta lla ra  el 
actita i conflicto. E l concepto  de la  lib e r ta d  
hum ana ta] como ex is te  e n tre  los inglc.ses con­
tin u a rá  influyendo cn loüi destinos de aquid  
paí.s.

EN INGLATERRA

Tres grandes incendios
L O N D R E S , 15.—H a  esta llado  un  incendio 

en los «Docks)» V ic to ria .
la m b ié n  cem u n itan  de M anchester que  se 

h a  declarado  un g ra n  incendio e-n la  fab rica  
de a n il in a  de t'lay to n .

Itn  B otie se ha  reg is trad o  o tro  .siniestro 
en u n a  fá b ric a  de algodón, que ha  d u ra d o  
d(x-e horas.

Entierro del teniente asesinado

EL RAD ICAL.— Teléfono mim. 1,321 
Apartado 282

( p o r  TELEGRAFO)

E | asesino no parece
MALAGA, 15.— Con la  m ayor solem nidad 

-se ha  celebrado  el e n tie rro  del ten ien te  de .'a 
(Ju a rd ia  c iv il, D. J u a n  M arco  M edina, ase­
sinado  villanam ente.

Todo el pueblo  condena el re p u g n a n te  c ri­
men .reco rd an d o  los m alos antecedentes del 
c rim in a l.

En el c n tie rn  se han  puesto  de niariifie,sto 
las geiUM-ales s im p a tías  de que gozaba el te­
n ien te  asesinado. _

E l asesino co n tin ú a  .sin parecer, á  p e sa r de 
las ac tiv as  gestiones y pesqu isas que  se ha­
cen jia r.i en co n tra rla .

Ayuntamiento de Madrid



m.&JDICAL
LAS OPERACIONES EN LOEBTTE

Los combates 
contados por nn 

ofícial alemán
(Conclusión.)

NADA QUE COMER
En este infierno las órdenes Wcí'-m confu­

samente y 86 ejecutan después d-i mil discu- 
ciones. Los aprovisionamientos ) acen mai. 
L a,5 comunicaciones no son constantes m se­
guras.

compañías han sido cundiim.las por sus 
com tndantes á... (palabra indescifrable;. La 
decisión p ara  la  tercera compañía ha sido 
d istin ta pero á mí no me han dicho nada. La 
séptima ( ?) compañía ha ido al barranco 
de Souchez y despuéai ha vuelta á ir á  Sou-

que quedaba de nuestras trincheras. Los sol­
dados carecen de refugio hace dos días. No 
se puede llam ar posiciones á  esto.

Pido que el alto mando mande aquí un 
oficial para  que se dé cuenta de la_ situación. 
De cuanto he pedido, cohetes luminosos, sa­
cos de arena, etc., nada mo mandan. Nos de­
jan empantanados.

Vuelvo á  pedir, encarecidamente, que la 
cuarta compañía del 111 venga á m is orde­
nes.

£1 fuego de la  artillería enemiga es espan­
toso, principalmente el fuego de la  artillería 
pesada cuyos proyectiles se oyen venir. Car­
da cual está sobre aviso, preguntándose dónde 
irán  á caer. El parapeto se estremece, mon­
tones de tie rra  y cascos de hierro llueven 
sobre nosotros.

I Cuánto tiempo tendremos que aguantar 
aán en este avispero 1

■ Me parece que mis nertúos ya no pueden 
más. El fuego ha llegado ya á  la mayor vio­
lencia. Indescriptible.»

H asta  aquí las notas del capitán Sievert. 
Todo comentario las empequeñecería. Pero 
claramente se deduce de su  contenido que la 
artillería  y la infantería francesa, han con-

L a  gíierra
Lia cbtísma

L e r r o t í x

L a pestilente charca de la  reacción y de 
la germanofilia se ha desbordado; las ranas 
y sapos que en ella m edran y conviven han 
pretendido molestar las conciencias honradas 
con sólo su croar desentonado y un tanto' fe- 
monil.

chez. Allí se le ha  mandado subir inmediata- -j x -• j* í i.-  ̂ i
xnen.e á lu a l t e a ,  poro han diapnesto de cUa »e^mdo trm nfoa^cfeeteoa .  alnnanea
en otro sitio para llenar un hueco. La sépti­
m a compañía del regimiento de Infantería 
de reserva núm. 111, tiene que quedar aquí 
sin comida. Los hombres tuvieron que con­
formarse con sus \ivcres de reserva.

La situación es espantosa. He soncitado 
el relevo y no me contestan.

A las siete de la  tarde, por fin, me entero 
de que estamos unidos a l regimiento de In ­
fantería núm. 137. Hoy comunicamos con Gi- 
venchy. No se Via tratado de nuestro relevo.

'Esta noche á  las once, volveremos á  a ta­
car á  Notre-Dame-de-Lorebte. Bi pudiéra­
mos conseguir echar de ahí á  esos p e rro s!

Desde la tarde  del 17-, sólo he comido una 
to rta  con manteca traída de Leus. Por la  no­
che nos han traído de comer, pero platos 
fríos nada más. Imposible hacer fuego.^

A la  séptima compañía del 11 la  van á re­
levar hoy. El relevo deberá darlo el tercer 
batallón del 157; nos ejivían una sección de 
seis grupos. No puedo consentir un reemplazo 
de 1*20 hombres por una sección de 43. Esca­
ram uza por teléfono con el comandante del 
tercer batallón del 157.

No permito que marche la  compañía. En 
esto, la  tercera compañía del 111 llega y ce­
do. Pero el efectivo que ocupa esta posición 
os en realidad escaso. No se podría resistir 
un ataque algo enérgico.

Nos vamos volviendo algo apáticos en esta 
ratonera. H e recomendado al batallón que se 
m antenga en esta posició'n m ientras quede 
un hombre.

Aunque se han reunido aquí tres compa­
ñías, el médico auxiliar no ha llegado.

Tenemos que abandonar L orette; la situa­
ción se define el 18 de Mayo. La Infantería 
está ya h a rta  y dice que la m andan á  morir 
en vano. En cinco días los franceses han^ te ­
nido tiempo para establecerse _ con solidez. 
El ataque es cada vez más difícil.

A pesar mío, tengo la  impresión de que se 
inteiiLa inducir al alto mando á  abandonar 
Notre-Dame-de-Lorette; habrían que aban­
donar tam bién otros muchos puntos por 
ejemplo, nuestra posición.

Parece que no se tra ta  ya más que del pres­
tigio ; es imprescindible que volvamos á to ­
mar la a ltu ra  de Notre-Dame-dc-Lorette.

PID O  EL RELEVO
Los movimientos de compañía siguieron 

haciéndose ein orden ni concierte. E l capi- 
t:in Sievert pide otra vez que cuanto antes 
releven a su batallón, porque—escribe el 19 
de, Mayo—«los soldados están completamen­
te  agotados.»

«19 de Mayo, 7,15 tarde. Anoche á las diez, 
mandó un informe á  Souchez acerca de Ja si­
tuación, de los efectos de la artillería, con 
croquis. Pido que se decida lo que debe ha­
cer la  séptima compañía del regimiento que 
no tiene comestibles y que lleva en las posi­
ciones dos d ías m ás que las demás unidades 
del regimiento.

f íe  pedido también que me digan dónde 
están las compañías tercera, cuarta de que 
se dispuso en o tra  parte sin informarme. El 
dador de mi informe llegó á  las 11,30 á  ,Sou- 
chez donde hasta entonces había estado ins­
talada la plana mayor del regimiento de re­
serva y se encontró con que ya nO' había na­
die.

El batallón no logró averiguar á las órde­
nes de quién estaba, ni cual era su nuevo je­
fe. P o r fin, por la  tarde, supimos que esta­
mos ahora á las órdenes de la  plana mayoi 
del regimiento 157. El enemigo ha seguido 
fortificándose en la  pendiente Sur-Este. Ha 
hecho trabajos muy importantes.

La alimentación tropieza con dificultades 
muy grande^. P ara  ir^y volver á  las cocinas 
am bulantes se necesitan unas tres horas ,y el 
camino está bajo la  acción de la artillería 
enemiga. Los hombres ya no pueden más.

Pi-io que releven á  mi batallón lo antes 
po-sible.

Los soldados esconden el bulto á cada ca­
ñonazo.

El 20, á  las tres de la mañana, el capitán 
lanza o tra  llamada.

Los soldados esconden el btiUo cada vez 
que cae una granada. Hay que conminarles 
con los rigores del consenjo de guerra para 
contenerlos en sus puestos.

Los comandantes 3o compañía ,sc quman 
unánimemente del agotamiento y de la  des­
moralización de sus tropas.

Cuesta mucho trabajo  que no abandonen 
sus puestos, aitn amenazándolos con el oon- 
.'•'cjo'clc guerra. En cuanto cae una granada, 
se escurren y hay que trabajar para  volver­
los a l frente. Y hasta el ejemplo que dan los 
comandantes de la  compañía sirve de poco. 
Est;: '’stado do cosas e.s efecto natural de los 
cxce-ilvos esfuerzos que se les ha  exigido des­
de el 2 al 13 de Maye, tan to  en lo físico co­
mo en lo moral, con sólo poquísimos días de 
descanso.

El batallón tiene que aguantar hoy el fue­
go de la artillería enemiga que viene do to­
das las direcciones. O tra vez tres dina, tres 
noches que mi batallón está en las posicio­
nes sin que se trate de relevarnos.

Las unidades que han ocupado antes de 
nosotros esta posición crítica no estaban más 

dos ó tres días, lo más.
Vuelvo á  preocupen de la re­

leva á mis soldados que están agotados ha-a- 
ta  m.ás no poder.

.Me f.altan cohetes luminosos, que he pedi­
do varias veces, en vano. Me faltan también 
sacos de arena y granadas de mano.»

NOS DEJAN PLANTADOS
A todo esto los retuerzos no llegan. A las 

diez do la  noche, el capitán Sievert dice que 
su posición es desesperada. Las últim as ho­
jas de su cuaderno son los informes que en­
vía al regimiento de su procedencia, al nú­
mero 111 y al 157, al que fué luego agregado.

20 de Marzo, diez noche. A los regimien­
tos 111 y 157.

El bombardeo de hoy ha desyencijado lo

exigen, á  la  fuerza, á sus ejércitos esfuerzos 
sobrehumanos, ya antes de entrar en línea 
los italianos, cuyos ejércitcs partic iparán  
ahora en otro frente al enérgico sitio de la 
fortaleza austro-alemana.

BñRCELOHñ

Fué ayer cuando beatos y sacristanes’ en 
nombre del dogma que ultrajó  M artín Late­
ro, elevándose en cruzados de una nueva cau­
sa, tendieron á  que España, p-aís neutral en 
el monstruoso conflicto europeo, prestara  
una decidida cooperación á favor de los ger­
m anos; y más tarde, cuando advirtieron la 
imposibilidad de cristalizar en hechos sus 
«inmaculados» ideales adquiridos en la  em­
bajada, cuando no en la  Agencia Wqlf, con­
vinieron en que cualqviiera que fuera el a s­
pecto que adquiriera el conflicto, España se­
ría  neutral por todo y sobre todo, pesara á 
lo?* elementos que con sus propagandas ten­
dían á  tina neutralidad honrada, cívica, aje­
na á  la lucha; pero  veladora de los altos y 
sagrados deberes de la  Patria .

Y esto ha sido lo que ha enfurecido á las 
hordas germauófilas; esto ]o que ha dado lu­
gar á que esos elementos «absorbentes» ha­
yan intentado tom ar al Sr. Lerroux á estilo 
de cabeza de turco, para, á  su sombra, ir re­
gando el huerto de la propaganda teutona, 
en espera de tardos ó próximos ópimos fru­
tos.

i Qué dijo Lerroux? Lo que dijeron tantos 
otros jefes de partidos.

Decía Romanones que esta neutralidad que 
el Gobierno pretendía sostener, era  una de 
esas «neutralidades que m atan»; repitiólo, 
aunque en diferentes palabras Melquíades 
Alvarez, y hasta  el fofo Vázquez Mella, am­
parador de todas las  trasnochadas tendencias, 
se permitió al comienzo de esta odisea, apo-

Cádíz una vez rnás está á salvo de las in ­
sidias de .sus fariseos; Cádiz no apedreó á 
L'-Troux, porque Cádiz es noble, y si en San 
Fernando, al naso de un tranvía, se atrevió 
alguien á g ritar y pedir la m uerte de Le­
rroux, lo despreciamos, que harto  trabajo 
tiene con la respuesta dada por nuestro jefe.

Quien tales pa trañas inventó, 'jierdió el 
tiempo y lo que le restara de su carcomida 
dignidad.

A la corta ó á  la larga, todos darán la 
razón á  L erroux; volverán las aguas á su 
natural cauce, y sólo el au tor de la informa­
ción aludida y cuatro «vainas» como él, pe­
dirán la cabeza de Lerroux.

A unos y á otros, ahora y entonces, con­
testarem os en castellano c la ro :

¡ ¡Viva L erroux !!
Fernando MONTEEAL

ADHESIONES A LERROUX

Protesta
cofitra la canallada 

gem
Prctcslo  de todo corazón de esas infames 

propagandas que contra usted vienen ha­
ciendo los enemigos, no ya de su política, si 
que también de esta pobre E spaña sin ven-

j ^^Aun cuando sólo fu3ra por la  sinceridad
1 con' que (iico usted al pueblo las contingen-

/ , 7 X i rías Dosiblcs de un mañana luctuoso, centi-(Parrafos de un artin ilo  de nuestro que- 1 ^ ^ ta s , como
rido colega «El Radical Gaditano».) | conejos tristones debía congregarse todo el

elemento sano é im parcial y prroclamar a us-
Siguen lo.̂  acciiíeotes

(le automóvil

( por TELEGRAFO)
Mitin monstruo

BARCELONA, 15.—P a ra  el próximo jue­
ves, los radicales preparan un m itin monstruo 
para t r a ta r  de la  política republicana rad i­
cal en este momento político.

Entre catedráticos
Dos catedráticos d e 'la  Facultad de Cien­

cias de esta Universidad-, p a rtidario s  acérri­
mos, uno, de los aliadois, y otro, de .ios ale- 1 yar y propagar la  tendencia de una in te r­
manes, cuestionaron acercado  la guerra  en el ! vención arm ada... pero claro está que á  fa- 
cdificio de la  Universidad con ta l apasiona- ' vor de Alemania, 
miento, que llegaron á  las manos, resultando 
el germanófilo con una lesión en la  cabeza, 
causada con un tlnterO'.

E j herido, víctima de su perversidad, fué 
curado en un dispensario.

ted caudillo de la  redención p a t r ia ,  como lo 
eá usted de la  colectividad Radical, que se 
siente orgullosa teniendo por jefe á ese Le­
rroux tan vilmente calumniado y persegui­
do como poco comprendido.

Esa cam paña asquerosa produce resulta­
dos contrarios: quieren rebajarle  á usted, y 
usted se alza más cuanto más quieren empe-

Un herido grave
En la  Cuesta de las Pordices, en esa cues­

ta  que como dice nuestro querido colega <(Es- ^ ............ ...........  ̂ _
paña Nueva», debía llamarse Cuesta de las queñecerle.—Ulpiano García. _ 
Desgracias, por el .sinnúmero de accidentes [ Medina del Campo, 10 Jun io  915. 
automovilistas que en la  misma han ocurrí- I 
do, causando muchas víctimas, ocurrió ayer  ̂
de m adrugada una nueva desgracia, de la

•  •
En nombre de los amigos, y en el mío, le 

manifiesto que estamos conformes con las_ de­
que resultó gravemente lesionado, por su | claraciones hechas por usted en Santa Cruz 
p rop ia  culpa, D. José Vicente Calvo, de [ Tenerife en favor de los ali.adcs, porque 
.trein ta  y tres años, iiropietario  ,casado, y  I triun fo  de los mismos es, y será, el triun-

Vapor incendiado
A las diez y media de la  m añana se h a  de­

clarado un incendio, que pronto fué formida- dando el tiempo.

vor
j Los elemenliíiS que integramos la izquierda 

liberal, desde los a-rcáicos liberales que acau- 
*. dilla Ronmnones, hasta los que militan en 

campo lindante casi con el anarquismo, he- 
¡ mos creído más prudente neutrahzar la na- 
! ción española hasta donde Et*ia decoroso, pero 
’ también piepararnos-y  estar ojo avizor para 

contingencias que pudieran, sobrevenir an-

b!e, en el vapor inglés «Keisla», que, proceden­
te de la  India, había llegado hace pocos días 
á Barcelona con cargamento de yute.

Inm ediatam ente acudieron y empezaron á 
funcionar todas las boníbas del Ayuntamien­
to y los barcos-bombas dcl puerto.

También acudieron las autoridades, que 
dictaron las disposiciones oportunas.

A las dos telefonean que el fuego ha sido 
dominado; pero ta rd a rá  en ser extinguido.

E l buque está anclado entre  los dos vapo­
res alemanes que quedaron en este puerto al 
estallar la  guerra  europea.

ConfereRCia del abate Lugan
Acompañado del cónsul de Bélgica, ha visi­

tad o  ai gobernador €(]• abate Lugan, entregán- 
doiieei texto de la  conferencia que se propone 
desarrollar en esta ciudad.

E l gobernador, después de exam inarla, au­
to rizará  ó no su lectura.

Enrique Borrás
Se confirma que. Enrique B orrás actuará 

este invierno en Barcelona, j  que le acompa­
ñ a rá  la  actriz de L ara  C atalina  Bároena.

Será director a rtístico  M artínez Sierra, y 
el tea tro  en que .actúen, el de Romea.

Víctima d9 la  hidrofobia
En el Hospit<al Clínico ha fallecido un niño 

hidrófobo.
Según parece, fué m ordido por un perro 

hace poco más de un mes.
E l anim al fué sometido á observación en el 

Laboratorio microbiológico municipal, donde 
diagnosticaron que el p e rro  no estaba rabio- 
:̂o, y el niño no fué, por tanto, inoculado con 

la  vacuna antirrábica.
La fam ilia  ee tranquilizó ; pero hace unos 

días observó en el niño síntomas extraños, y 
fué conducido al hospital, donde h a  fallecido 
entre  horribles sufrimientos.

E rhecho  ha sido denunciado al Juzgado.
' El alcalde, por su parte, h a  ordenado se 

instruya expediente gubernativo.
,  .  «  «  ... .................................................................... ....... X

Partido Radical
Mitin en el Puente de Vallecas

La «jarea» germanófila, los subvencionados 
por loa hermano'31 Mannesman, de triste recor­
dación, para g rita r ¡Muera Lerroux!, pierden 
el tiemiio lastimosamente.

I Qué especial psicología es la  de este puc- 
blo_ que sólo ve claro por los ojos de sus 
ridicuiizadores ?

I Dan patente _ libre para pensar á Vázquez 
Mella y se la niegan á L erroux; estiman ven­
dido al oro da los aliados al caudillo radi­
cal y n i siquiera hacen mientes cn que Váz- 

j quez Mella lo pudiera estaiJo al oxo germano.
I i Cuánta sinrazón ! ¡ Cuánto contra-sentido ! 
í A Lerroux que consadera por honor y por 
' conveniencia, nacional, necesario á  todo even- 
I to_; una neutralidad sí, p"ero im a preparación 

m ilitar que nos ponga á  salvo de cualquier 
vejación ominosa pura 'nuestra dignidad, se 

¡ le llama traidor.
i _A Lerroux, que conocedor de nuestra sitúa*
' ción en Europa en su  aspecto geográfico, his­

tórico y político cree que debemos prestar, 
cn caso_ de intervención en el conflicto, nues- 

' tro^ decidido apoyo á  Francia nuestra  vecina 
y á  Inglaterra, con qmen nos une lazos es- 
trechís'imos y muy serios compromisos, se le 

( moteja con el dictado de mal español.
I Y So pretende p resen tar'á  nvVí’stro jefe, co­

mo hombre _ desalmado que recluta por dine-
■ ro conciencias vendibles para  en su día for­

m ar un estado de opinión.
I ..............................
I Al regresar de Tenerife D. Alejandro Le­

rroux á la  Península, la  germanofilia prepa­
róse p ara  ei ataque, y uí-ilizando todos Jos 
medios rastreros y asquerosos, impropios de 
hombres honrados, quisieron levantar la  pol­
vareda para la  manifestación pro testa  Ge Ma- 
drid, y para  el caso, inventaron miles de p a ­
trañas, y sendos telegram as subvencionaoos, 

 ̂ acusaban la pedrea de que había sido obje- 
* to el Sr. Lerroux en Cádiz.
I ¡Cananas! ¡Embusteros!
1 No podéis vivir á  la  luz clara del día y 
I con la verdad, y tenéis que usar de Ja som- 
« bra y de la  m entira para mal m edrar; no 
j encontráis _ elementos propicios á vuc.stro 
j pangermanismo, y tenéis que e ju tar la  ca-
■ nallada, pisoteando honras y vilipendiando 
i nom bres,para conseguir que sp, los oiga.

Sois una mesnada de asalariados que re­
buznáis por boca de la Agencia Wolf, cuan­
do no por la  de T af; representáis la decaden­
cia española, d  u ltra je  de la patria, el bal­
dón de los españoles; sois los burro.s de la

Casa del Pueblo Radical
P ara  un asunto de mucho interés, se con­

voca á Jos ciudadanos que componen esta  
Directiva, á una reunión que tendrá lugar, 
mañana 17, á las diez de la noche.

Como es muy im portante lo que se ha  de 
tra ta r, se ruega la pmitual asistencia.—Es­
cobar .

•  •  •
Organizada por «A.. O. E. Libera Homo», 

se celebrará el domingo 20, á  las nueve de 
la noche, cn el salón pequeño de la  Casa del 
Pueblo Radical, una conferencia, sobre Ir- 
necesidad del Esperantó, que será explica 
da en idioma auxiliar internacional.

Las disertaciones serán traducidas al e s­
pañol, y los oradores serán dos periodistas 
de nacionalidad checa.

< n v .

El próximo domingo, día 20, á  las diez y 
• media de la mañana, se celebrará, organiza.- 

do por la  Juventud Rebelde, en el Salón Co­
ya del Puente de Vallecas, situado en la ca- _________la
de de Vallcca-s, 3, un gran mitin de propagan- I reata en la que s in ’̂e de «libiaño», Mampo- 
da republicana, en cuyo acto harán uso de rro» (iice Delgado B arrete) y sus colegas; 
la palabra conocidos oradores del Partido Ra- constituís la ciase de «consentidos» de com- 
dical. placientes, «amateur» de todas las indigni­

dades y aberraciones del hom bre; sois, en 
fin, el e.xcremcnto pestilente del avechucho 
de la  reacción I 

¡ Cobardes!
No fué apedreado Lerroux en Cádiz, poi­

que este pueblo es infinitamente culto y está 
por encima de vuestras mezquindades y bu 
jas pasiones.

No, no fué abucheado y escarnecido c. 
nombre del Sr, Lerroux, porque valéis muy 
poco para hacerlo.

Sois hombres basitante insuficientes para 
acometer ta l empresa; para  apedrear á  Le­
rroux, cn Cádiz a l menos, tenéis que com- 

i prar... calzones, tomar grandes dosis de gc- 
nitalina que os haga hombres perfectos.

Todos contra Lerroux y Lerroux solo, les 
ganaría la batalla- es Lerroux muy inmen 
so para  ser vencido por los secuaces d< 
Mamporro, Cirici y demás comparsas.

I _Ni el corresponsal <m Cádiz de dicha Agcii- 
j cia (Sr. Catalá), n i el del periódico sevillano 
{ en que vino inserta (Sr, Vera), se hicieron 

responsables de tan  nauseabunda inform.t- 
I ci('m; el <autor anónimo de. la canallada, s<- 
: debía ocultar indudablemente' en las Inbrc- 
j gueces y obscuridades de alguna sacristía.
; Dlentir con tanto descaro y xigjversar la 
* verdad de ta l manera, es conducta muy pro- 
! pía de aquellos entes degenerados, invert’- 
I dos por naturaleza, otirobio de la raza hu- 
¡ mana.

A un ente de ta l clase se debe indudable­
m ente la información de la  llegada de Le­
rroux; un «quídam» de tan  ínfima especie 
debe ser el eutor de tan asqucioso trabajo, 
repudiado por todas las personas decentes.

(Salga el au tor á  la palestra y le diremos 
cuatro verdades muy bien dichas; pídanos 
rectificaciones y los «derechos individuales» 
sabrán responderle, que no es en esta casa 
donde más se atosigan por estas cosas.

DESDE SEVILLA
(por TRLEGHAFO)

Los obreros da U trera, anuncian la huelga.
Los de la Algaba, lá  declaran

SEVILLA, 15.—Los obreros de U trera 
han anunciado que nuevamente so declara­
rán en huelga en el caso de que no acepten 
les patronos las bases de trabajo que tienen 
presentadas.

Los obreros del campo, dcl pueblo de la 
Algaba, se- han declarado en huelga en vista 
do la negativa de los patronos á  concederles 
el aumento de jo rnal que habían pedido.

El, gobernador ha ordenado la  ccucentra- 
ción de la G uardia civil en dichos puntos.

con domicilio en la  calle del Arenal, núm, 15, í 
hotel. _  ̂ . 1

Dicho señor, en unión de varios- amigos, | 
pasaron la noche de juerga en un restauran t i 
de las cercanías, haciendo libaciones y más I 
’ibaciones. |

Con las cabezas «poco seguras» ocuparon ] 
un automóvil y se encaminaron á Madrid.

E l Sr. Vicente Calvo, 'cn su borrachera, 
concibió la im prudencia de arro jarse á  tie- i 
rra  cuando mayor era la  m archa del coche. |

Y como lo pensó lo puso cn práctica.
E i golpe fué tan tremendo, que D. José 

Vicente sufii'ió la  frac tu ra  del húmero iz­
quierdo, I na gran hem orragi i, y varias con­
tusiones. \

Al curarle en la Casa de Socorro de Pa- ¡ 
lacio, se le apreció también alcoholismo i 
agudo, calificando su estado de grave. {

Fué trasladado á la calle del Arenal, don- 1
de se hospeda. |

 ̂ i
En su domicilio, calle de V entuia R odrí­

guez, núm. 3, bajo, fue curado pci- -el médico 
de guardia de la Casa de Socorro del distrito 
de Palacio el ((chauffeur» de D. Carlos Sa­
lamanca. llamado E lias Acosta Vaquero, el 
qm* su fría  la frac tu ra  de la  clavícula iz­
quierda, contusiones con erosiones en las- re­
giones rc tu iiana  izquierda y parietal del 
mismo lado, siendo calificado su estado de 
grave.

Según manifestó, las lesiones que padece se 
las produjo al ser despedido del <tauto» que 
guiaba, en la carretera de Villalba.
gj (» » I» m

UNA REAL ORDEN

fo de la paz, de la  Libertad y de la  democra­
cia.—José Serracant. _ , ,

Centro Democrático Progresista- de Caldas 
de Montbuy. H •

I j Es usted blanco de todas las derechas? 
i Pues si no hubiera mil razones en apoyo 
r de su acertada actuación política, me basta­

r ía  ello p a ra  felicitarle.—J. Finet. 
Barcelona, 11 Junio  1915,

• •  •
Protestamos enérgicamente contra la infa­

me campaña de difamación emprendida por 
los carlom auristas centra su ilustre  y hon­
rada persona.

Cuanto más combatido y difamado, le_iO 
mos más incondicionales y más le adm ira­
mos.

¡ i Viva

Represión ae la mendicidad 
infantil

H e aquí la pa rte  dispositiva de la real 
orden publicada en la «Gaceta» respecto á  la 
mendicidad in fan til:

«Primero. La Ju n ta  provincial de P ro­
tección á la  Infancia y represión de la men­
dicidad se dedicará desde esta fecha á rep ri­
mir únicamente la  mendicidad pública in­
fantil, y realizará las más activas gestiones 
jiara  re tira r  do la v ía  pública á  ios menores 
de ambos sexos, hasta los doce añ03 de edad.

Segundo. La recogida de mendigos y va­
gabundos se. encijmendará al número de agen­
tes de Policía gubernativa y municipal que 
se determine, y á doce auxiliares honorarios 
del Consejo Superior, uno por cada distri­
to, y dos en concepto de suplentes.

Tercero. Los menores recogidos serán Jíc- 
vades á las oficinas do la  Ju n ta  provincial, 
desde donde pasarán al Asilo de \'aIlehermo- 
so, Albergue Fernández Lat-orre y demás 
Centros que acuerde la Jun ta .

Cuarto. Los doce auxiliares honorarios 
serán nombrados por el Consejo Superior, y 
dependerán, en cuanto al servicio, del señor 
secretario de la Ju n ta  provincial, quien les 
comunicará las instrucciones convenientes 
que deban seguir.

Quinto. Semanalmente dará cuenta la 
Ju n ta  al Consejo Superior de los servicios 
realizados por los agentes de la autoridad y 
por los auxiliares honorarios, y la  predicha 
Ju n ta  recompensará á  aquellos que se hayan 
distinguido en sus trabajos, así como en el 
cumplimiento de las disposiciones vigentes 
sobre infancia y mendicidad.

Sexto. Los auxiliares honorarios exhibi­
rán ,al realizar sus servicios y solicitar la 
cooperación de los agentes, la  ta rje ta  perso­
nal de identificaciónj que llevará la  fecha 
del mes y año actual, y ostentará además el 
distintivo oficial «Pro Infancia».

_ Séptimo. A los padres ó tutores que re­
sistan á que sus hijos vagabundos sean asilad- 
dos y continúen mendigando, se les impon­
drá las multas que concede á V. E. el a rt. 22 
de la ley Provincial.

Octavo. Cuando los padres ó guardadores 
de los mencres detenidos ios reclamen, po­
drán  ser entregados, siempre que aseguren 
quo no perm itirán que vuelvan á mend^igar.

Noveno. Será amonestada ó corregida to­
da iiersona que dé limosna á un menor y tra- j £1 secretario, Enrique Huertas.' 
te üc. oponerse a la reciógida y conducción de Jerez de la Frontera, 1,-6-915. 
mendigos po r los agentes de la  autoridad y [ 
ios auxiliares honorarios de la  Ju n ta  pro­
vincial. I

Décimo. Será detenido y multado de 25 , 
á cien pesetas el que obligue ó induzca á * 
mendigar á un niño menor de doce años.

Undécimo. Se crearán bones de comida, 
con el sello de la  Ju n ta  provincial, p a ra  in­
digentes, ancianos, ciegos é impedidos, que 
se exiienderán al precio de 0,10 pesetas en 
los j<rincipales establecimientos públicos.

Duodécimo. Los ancianos que actualmen­
te tiene bajo su prctección la  Ju n ta  provin­
cial, continuarán debidamente atendidos en 
los respectivos centros benéficos; pero las 
vacantes que ocurran se destinarán exclusi­
vamente á menor?s^

Decimotercero. C uidará muy especial­
mente la  Ju n ta  de la instrucción de los asi­
lados, ó im plantará una  Escuela de aprendi­
ces, para  que al sa lir del Centro benéfico los 
mencres, tengan medios con que atender á 
su subsistencia; y

Decimocuarto. P or la  secretaría de la 
Ju n ta  provincial se harán constantes ges­
tiones para  facilitar colocación, en comer­
cios, industrias y fábricaí:, á los asilados, 
cuidando de ejercer sobre ellos su benéfica in­
fluencia tutelar.»

Lerroux!! ¡¡V iva E spaña!! — 
Amalio G arcía. Juan  Lloret, José Abad, 
T. hlnríquez. A. Almiñana, Rafael Jordá 
Costa, Ovidio Miquel, Enrique Pujol, Vir- 
•gilio Miquel, Juan  González, Vicente Jordá 
Costa, Rafael Rogel Rech y Cipriano Pérez.

Alicante, Jun io  915.
(K •  •

No puede usted figurarse la  indignación 
que me han causado lo s  reaccionarios y vi­
vidores que, para  vergüenza de la  España 
civilizada, han protestado contra las elocuen­
tísim as palabras pronunciadas en Tenerife 
por el único apóstol de la  democracia espa­
ñola que señala el camino que debe seguir 
par ganar la  honra perdida por culpa de 
sus malos gobernantes.

E l sentimiento más grande qiie embarga 
mi alm a es ejue en Sevilla, población que me­
ció mi cuna, haya habido im bécilcrqúé obren 
de modo tan  indigno.—Antonio M arín Jimé­
nez.

Bercelona, 9-6-915.
•  a  •

Enterado cjuc el (Jlub de esta localidad ha 
escrito una carta  al «Heraldo de^Mqdrid» 
protestando contra 'las manifestaciones he­
chas por usted en Tenerife, en nombre de va­
rios amigos de este Círculo artístico  El Re­
creo. y en el mío, hago una contraprqtesta, 
adhiriéndonos á  cuanto usted ha manifesta­
do respecto al conflicto europeo.

Y esto lo hacemos p a ra  que vea el cacique 
del pueblo que también cuenta usted aquí 
con entusiastas defensores.—Erigido Delga­
do Rodríguez.

Mcrál de Calatrava, 1 Junio  915.
« • «

En nombre de todos estos amigos le envío 
la más entusiasta felicitación por el inmenso 
éxito obtenido en los diversos actos realiza­
dos en Canarias ,cuYo realce proclama más 
qus nada la cam paña asquerosa de osa chus­
ma que no puede combatirle más que con ]a 
calumnia y la  Újfamación, que sólo el más 
ofensivo desprecio castiga como merece.— 
Germán Ynza.

Almodóvar del Campo, 1-6-915.
• « •

A las muchas que habrá recibido con moti­
vo del elocuente y valiente discurso prenun­
ciado en Santa Cruz de Tenerife ¡una mi hu­
milde, pero muy sincera felicitación.

Hoy que los reaccionarios protestan cohai- 
demente de aquellas patrió ticas manifesta­
ciones, debem(js agruparnos alrededor del 
caudillo todcQ los amantes de lá  civilización 
y dcl progreso.—Enrique V. Zatón.

Celauova (Orense), 8-6-915.
• • •

Protestamos, en nombre de esta entidad, 
contra la ta ifa  germanófila, y  'felicitamos a 
esos bravos Radicales madrilcñc«s que tan 
perfcctam’ónte saben picar la.s cabezas carlo­
m auristas con los tacos de billar.

Vaya también la  más enérgica de las pro­
testas contra 'les ineptos que nog tienen ais­
lados de las naciones que luchan p o r la  L i­
bertad y hegemonía d ’ l a  raza latina, contra 
una raza bárbara y cruel que deshonra al 
mundo civilizado.

Reciba,^ pues, nuc.stra .■idhesión y cariñosa 
felicitación por su discurso en Tenerife.

Juventud Instructiva Obrera Radical.— 
V.'° B.° E l presidente, Juan  Orge Mejías.—

« « «
In ú til decirte que estoy del todo conforme 

ocn tu  discurso de Tenerife.
La chusma reaccionaria, junto con la  

Prensa vendida al dinero germanófilo, es la 
que t ra ta  de hacer otervescencia centra lu 
piersona y contra el P artido  Radical.

¡Vano empeño! Es la  desesperación del 
poder despiótico y autocrátieo que ve su dvs- 
aparición jun ta  con el imperialismo, a rro ­
llado por los pueblos que luchan por la inde­
pendencia y p r r  el triunfo  de la razón y la 
justicia.—José Torroella.

Port-Bou, 8 Jun io  915.
(4( •  «

Cuento srimprp con un radical sincero, que 
le adm ira y espera de usted la redención ele 
Esi>aña.--Pedro Valenciano,

Hellín-Isso (Albacete), 10-6-915.
« •  •

i

Conforme si'.mipre con el verdadero gran 
p a trio ta  y demócrata Lerroux.

Mi protesta enérgica contra los atentado- 
res dcl derecho.

¡G uerra  á  las malos!—Victoriano Olive­
ros.

P areja  (G uadalajara), 10 Junio  915.
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U E L  E A D IC A L

gran escándalo
en el

Gobierno d\?il
u n  perseguido doseperado. La maldecida 
jun ta  de la Infancia. Consecuencias de su 
inepcia culpable. Carranceja, Caballer.-o y 
el cura Isaías, causantes. Bondad y gran 
debilidad del gobernador. H istorias curio­
sas en puerta.
El sábado 12, á  eso do la  una y cuarto de 

la tardo, p a ra  no im porta cuál diligencia, 
ÍTivimos que subir al piso en que se hallan 
los despachos del gobernador, de su secrcta- 
-io V otras dependencias.

Al llegar oímos voces descompuestas, g ri­
tas maldiciones, amenazas; todo en medio 
^  'rumores como do estupor y de algún que 
ntro i Cálmese usted, hombro!, tedo se a rre ­
glará; nada de escándalos, m ire el sitio en 
Quo nos encontramos...
^ Mo hacía  falta  más, ni tanto, p a ra  excitar 
la curiosidad, y nos detuvimos; engrosamos 
un grupo de más de cuarenta personas, segu­
ramente, dispuestos á  saber qué era aque-

°̂L’no de los presentes nos dijo que la bron- 
había empezado en el desiiacho del señor

—Es que son orgullosos; es que la  Ju n ta  
so creería rebajada, por más que casi toda 
ella maldice ya al Tomás Caballero, al Ca- 
rranceja y al capellán del Asilo, causantes 
de este r iíirra fe ; pero la  Ju n ta  les creyó, se 
dejó sorprender de ellos, y ahora cree quo 
debe sostenerse, y que el dar una reparación 
á  ese hombre la  desdora. Repare usted que 
son neos y señoras, gente necia, vana, fin­
chada con las altas protecciones, y el gober­
nador les teme.
_Pero, i.y el arte  de sortearlos?
_No es diplomático^ no es agudo ese se­

ñor como tampoco enérgico; se"pasa de no­
ble,’ bueno, generoso, y así resu lta  deficiente; 
fracasará ,se están burlando de 6\. bio tiene 
los arrestos, ni la  pericia del conde de Pe- 
ñalver, que en el Asilo de San ta  C ristina, á 
poco de denunciado por EL RADICAL, cor­
tó por lo sano, dim itió á medio mundo y se 
acabaron abusos, escándalos, juergas y rap a ­
cidades; todo por dos artículos. Veinte lleva 
EL RADICAL sobre esa Jun ta , y... nada.

Aquí nuestro interlocutor refirió uua his­
to ria  que aparecerá pronto en estas colum­
nas, p a ra  enseñanza del Sr. Sanz y Escar-
tín ;  ahora no ha lugar.

—Crea usted—prosiguió—que se están acu­
mulando motivos p a ra  una catástrofe, p a ra  
un crimen. El q̂ U6 se ve accrra-lc^do injustíi- 
mente, </-i la  m isiria, hambriento, perdido, 
con su fam ilia  sin pan, y encima burlado, 
¿qué de extraño tiene que caiga en los peo­
res extremos? En la cárcel «e come; ya .o 
ha  oído usted. He ahí las consecuencias de 
la  torpeza, de la  inepcia, del abandono de 
esa inú til Ju n ta  de la  Mendicidad, que no 
hace más que aumentarla, como ahora fc

MEMORIflm

—Pero el gobernador, repito, medios tiene 
p a ra

Molina, secretario particu la r del goberna- nace mas qne 
¿or- el enfurecido, añadió, es ese hombre ba- esta viendo, y sacar un riñón al publico pa 
lito y delgado que ahí está cerca del secreta- ra  que mangoneen y e?^^gorden cuatro^ind^ 
rio; es m arido de esa pobre mujer, vestida 
de ropas pobrísimas, y que lleva un niño eu 
los brazos.

y  el hombre, en efecto, de poca esta,iura, 
muy delgado, con aspecto de hambriento, 
pero nervioso, agitadísimo, con .miradas cen­
telleantes, g íitaba : '
_Sey víctima do una infame persecución,

y ¿iicima se me escarooce y si me burla. Ese 
Tomás Caballero (el secretario de la  m a l^ -  
dada Ju n ta  de la  Infancia y de la Mendici­
dad), es el aut<.-r de todo, y ¡ por Criste !, 
qu-‘ lo voy á apl?'--iar C(-mo á un sapo. ¡ Ea, 
se acabó la p .icioiícia! Hoy no hemos comi­
do; mi m ujer, irrcan a  á dar á  luz, y _mi hi­
jo, sienten h;iri¡liiv.; ya no tenemos ni cama 
en que dorm ir, ni ropas, ni efectos, ni nada, 
y es por culpa de ese tío...

—¡ P or Dios, Sr. Paz 1 No grite, no...
—¡Qué Paz ni qué co... jines! i Quieren 

ustedes que coja á mi niño y lo mate (hizzq 
ademán de realizarlo), ó que asesine' á mi 
niujv=r? ,A alguno lo voy á hacer trizas como 
á este paraguas... Y de un golpe destrozó el 
que llevaba, y arrojó  los pedazos al suelo, 
con furia.

El concurso, callado; el secretario, lívido.

Ya que en la  cuna de Castilla y de la  ! 
p a tr ia  toda, poseemos los restos dc'i ilustro 
rcpúblico español D. Manuel Ruiz Zozzilla, ¡ 
réstanos conmemorar anualmente la  fecha de 
Su fallecimiento acaecido en 13 de Junio  de 
1895: depositando una. corona en su tum ba y 
elevándole una p legaria  que ensalce su obra, 
ya que la  p a tria , al igual que todos sus pro ­
hombres sólo el desprecio y la persecución les 
ha  dado.

Muchos años en este día acompañó á los re­
publicanos burgaieses el ilustre  doctor Es- 
querdo, p a ra  cuya memoria también en este 
d ía  hay y habrá frases de cariño y enalteci­
miento á  su brillante m anera de pensar.

E l domingo pasado (d ía  13) los republica­
nos burgaieses, acompañados de los Sres. Or- 
tlz, (ióraez Chaix y otros, acudieron por la 
mañana á la  nueva necrópalis donde descan­
san ios restos del g ran  patricio Ruiz Z orri­
lla  á depositar una corona, símbolo del amor 
y del recuerdo, á su vez que el presidente se­
ñor Tobar, dedicaba sentidas y cariñosas f ra ­
ses á la  memoria del inolvidabl-e progre.sista.

P a ra  más conmemorar este día, por la  no­
che so organizó una velada en los locales de 5a 
Sociedad Republicana, donde hicieron uso do 
la  palabra  dignísimos representantes del 
partido  que profesaban y profesan gran 
amor, bien al propio Z orrilla, bien á sus nun­
ca bien alabados ideales.

He aquí m que, á vuela p lum a ocurrió en 
este acto:

ó menos negros; no destruyo el régimen, que­
dó lo inm ortal: la justicia. Pero lo que se 
in-etendía no era CaO, sino la  abolición de 
quintas y la abolición de consumos, no pu­
dieron entonces conseguirse, pero por eso no 
hay que retroceder. Cumplamos la  justicia— 
dice—reformemos la propiedad de acuerdo 
con los socialistas, 'ampliemos la libertad de 
cultos, para  lo cual, cita como cj»'mplo nues­
tra  Edad Media, donde vivían juntos hebreos, 
judíos, musulmanes, cristianos, e tc; reformas 
éstas que tenemos que hacerlas los republi­
canos, pues que los monarcas esta visto que 
no sirven. Hace la historia de la casa de Bor- 
bón.

Exhorta á los republicanos a  una gran 
unión, y así—afirma—conquistaremos la opi­
nión y traerem os la República, depositando 
así la mejor corona á  D. Manuel Ruiz Zorri­
lla. (Una salva inconmensurable de aplausos 
premió el elocuentísimo discurso del Sr. Or-

Modestamente entre e! público se halla el 
insigne republicano y docto abogado, Sr. Fer­
nández Izquierdo, á quien entre clamorosas 
ovaciones le hacen subir á la tribuna, desde 
donde dirige un saludo á todos, enaltece la 
memoria de. Zorrilla y Esquerdo, siendo 
aplaudidísimo, pues el decano de los repu­
blicanos húrgales es muy querido entre todo 
el mundo, amigos y no amigos, todos le reve­
rencian y admiran.

El Sr. Gómez Chaix hace un resumen del 
acto, correspondiendo en primer lugar á  los 
saludos dirigidos á  él y á  su tierra, saludó á 
todos y muy especialmente á  Burgos y Va- 
lladolid. por su cooperación en el indulto de 
los reos de Benagalbón.

loíormacu DBlitica
En la Presidencia

Ayer mañana conferenció con el jefe del 
Gobierno, el jefe de los radicales Sr. Lerroux.

Preguntado éste por los periodistas sobre 
el objeto de la visita, contestó:

—El presidente, si á él le conviene, se lo 
dirá á ustedes.

En efecto, poco después, a l recibir a  lo3 
pcriodi.stas les manifestó _cl presidente que 
el Sr. Leri'üu.x le había visitado para solici­
ta r  el indulto de algunos condenados por la 
Audiencia de Barcelona.

Anunció el jefe del Gobierno que tan to  el 
como los ministros de la  G uerra y Marina, 
desiiacharían temprano con el rey porque la 
familia real se proponía emprender antes del' 
medio día su viaje á San Ildefonso.

Como había dicho anteayer, el rey se pro­
pone volver á Madrid el jueves, para presidir 
el Consejo que se celebre en palacio.

Después de éste se firmará el decreto esta­
bleciendo en la. Presidencia, bajo la jefatura 
del Sr. Boncta, la intervención civil para los 
gastos en los departamentos de Guerra y Ma­
rina.

A preguntas de los periodistas, el presiden­
te  quitó im portancia á  la últim'a conferencia 
que celebró con el conde de Romanones.

—Esta visita mía—decía el Sr. Dato—tuvo 
por único objeto hablarle del próximo home­
naje, en Burgosi, á la memoria del Sr. Alonso 
M artínez, pues el Gobierno quiere asociarse

El presidente del Círculo, Sr. Tobar, dedi- 
■có una.s concisas y sinceras palabras á la  me-

trií^es ,'mientras la^ ta ifa  estulta de señoras, moria del universado é hizo seguidamente la ' i^pÓ’rtancia esto acto, pues que se echa de 
de médicos y de figurones, á todo dice amén, j presentación de los oradores, cediendo galan- j j^enos á Zorrilla, además, porque el estado 
por no molesta-rse; y luego, llegado este cano, ¡ tement© la  presidencia al d ipu tado  u L/ortes ■ descomposiciión del partido, el caos en 
aún defiendo á los que la  han compróme- ; por M álaga, Sr. Góincz Chaix.  ̂ \ vive, necesita una concentración de fuer-
tido. . Este, una vez acopiada la  presidencia, ma- > democráticas y también, porque las nue-

nifiesta haber venido á  ofrendar ante nosotros generaciones quÍ2iás no conozcan lo su-
en nombre do los republicanos de M alaga, en- ficjgnte la obra inmensa de Ruiz Zorrilla, por-

___________  ^cto de honrar á tan  ilustre  patricio, para
Para"*el orador,'’d*ado el estado que so en-  ̂ lo cual irá  á Burgos, en representación del 

cuentra el país, este año reviste excepcional ' Sr. Dato, d  í^íisistro de Gracia y Justicia.
’ • ' E ntre  las visitas recibidas ayer por el pre­

sidente, figuró la del Sr. Azcárate, quien fue 
á  lam entarse de los perjuicios que se causa­
rán á la Jun ta  de Estudios Superiores, t rp la -  
dándola á otro local desde el de la Bibliote-

—i Si hasta le habrán hecho creer quo no 
los tiene, ó Dios sabe con cuáles cue 
nos lo están manejando* Lea usted 
RADICAL. . ^

_Vaya si lo leeré, conte-sto sonriendo;
esa hi'-'tória de Santa Cristina,_ y la  pelea 
del capellán Isaías con un médico en plena 
calle, ante numeroso público y las hermanas 
de la Caridad..., eso es de oro, interesa.

Y como es de oro, aquí. h;ctor, lo verás 
cuanto antes, p a ra  tu  edincación y reg'-cijo;

restos quo de Ruiz Z orrilla  tenemos, como re­
liquia, como prenda inestimable, como joya 
de la  p a tria , que cuando se le recuerda con­
mueve loe ánimos y el corazón de patrio tas y 
de republicanos.

E ste acto que anualm ente celebráis, está
se renuevan los 
causa de la  li-

muy bien—dice—-pues que así s 
juramento,s de fidelidad á la  c

de M adrid, y el m inistro y el Verbo divino; 
¡ en buenas manos está el pandero ! ¡ Si lo hu ­
biera sospechado nuestro ingenuo infor­
mante !...

De Gobernación
^ - -- --- ---

á la  mano al hombre aquel, que proseguía 
vociferando como un energúmeno:

—¡Se m í está engañando, señores! Por 
intrigas de D. Tomás Caballero, injustam en- ' 
te se rae quitó el pobre destino que tenía  y 
que honradamente desempeñaba en el Alber- j 
gue L atorre (d© la  Ju n ta  sup rad icha); so 
me quedó .á deber más de setecientas píse- 1 
tas, se me in ju rio  por escrito, se me deshon-

para  que lo sepan el gobernador y el nlu «jw bc.ríad y de la p a tr ia , á  los cuales dedicó su 
- .............  ■ ■ ■ ' .....  vida d  inolvidable Zorrilla, (Muchos ap lau­

sos.)
Cede la  palabra al burgalés Sr. Cecilia.
D, Fé'*ix, con su elocuencia revolucionaria, 

su labia sim patiquísim a y tribunicia, envía 
un saludo fra ternal á M álaga, recuerda que 
p a ra  nuestros desastres de Meíilla, los desdi­
chados heridos, aquellos soldados atendidos 
únloamente por la  sequedad y frialdad de la  
atención oficial, al llegar á la  bella Málaga, 
encuentran el mejor lenitivo, el mejor reme­
dio, la  mejor medicina, pues que el pueblo 
todo les recibo con amor y cariño, y el cariño 
es el bálsamo por excelencia.

Expono á  continuación, cómo ese pueblo 
malagueño ha conseguido el indulto d© los 

I reos de Benagalbón, y no sólo se ha  oonforma- 
I do ©n devolver la  v ida á  éstos, sino que dan-

Reventa y mendicidad
Las quejas que estos oías han formulado 

algunos periódicos contra los abusos de la re­
venta de billetes de e‘3pectáculos, especial­
mente con motivo de la corrida dcl domingo 
último, han sido acogidas por el m inistro ue 
la  Gobernación, que transm itió las ■cenun- 
cias al director general de Seguridad.

ró ianzándonie á la' miseria. Logro al fin in- 1 ron d o  aquel asunto no debían estar mal in- 
t-'resar al señor gobernador, que, cempade- ¡ f o r m a d o s ,  p u e s ,  pues con.->ecuencia^ c r

Este se apresuró á depurar aquellos hechos | do prueba do grandiosos sentimientos ha  pro- 
é indudablemente los periódicos que trata- ' porcionado también un lenitivo suficiente á

tido, me promete una colocación, y entonces 
,se ofrece. Caballero á proporcionárm ela él, 
lo quo no acepto; pero el grbernador me 
iridia á  quo olvide agravios, rú e s  la  coloca­
ción d© Caballero era  un ard id , un volante 
para que cogiera un nzadóií ¡yo, que estoy 
enfermo y débil! y cavara  en e l-R e1¿,iro, y 
eso, no en seguida...

ltum< r.'S, m utua¡5 m iradas de los circuns- 
tantc-S.

—No, allá citando viniera la  orden... E ra 
que se me daba lo inaceptable, previendo que 
no lo podía adm itir, y de ahí íacharrao do 
gandul y do soberbio, desacreditándome ante 
ol gobernador, quo ha caído en el lazo de Ca­
ballero, y ahor.a  usted (al Sr. M olina), me 
dice que soy culpable; i d© qué, si no me han 
dado nada? Voy y víngo, todo son dilatorias,

riguaoiones llevadas á cabo por los agentes 
formados, pues consecuencia de las ave­
rias á  (los agencias de reventa instaladas en 
las cercanías de la P laza de Toros y o tra  de 
Ita calle del Pozo.

Estas mecidas, decía el ministro, son el 
principio de una campaña, á  fin de que los 
revendedores no se excedan en sus relacio­
nes, con el público del límite que les fijan las 
repetidas disposiciones que se han «lictado 
al efecto.

—H abrán visto ustedes, prosiguió el rui- 
nistro, que, como ayer les anuncié, la «Ga­
ceta» publica la  ^.isposición_ encaminada á  la 
represión de la  mendicidad infantil._ Esto jus­
tifica que son infundados los’ juicios de al­
gún periódico, que habla de resoluciones tar­
días por nuestra parte.

Conviene recordar que á las veinticuatro

la  v ida dol agredido... (E l orador es intc- 
I rrum pldo varias veces con nutridos aplati- 
• sos.)
1 Recuerda hechos do Zorrilla, como el paso 

dcil regimiento Garellano en 19 de Ss'ptiembre 
, frente al Palacio real, siendo el más grande 
! signo do su prestigio y do su gran  adelanto 
; ba-cia los ideales del progreso, que Ruiz Zo­

rrilla  representaba, pu ra  quien tambiéu dice 
palabras dedicadas á  enaltecer su memoria.

Dirigiéndose á Gómez Chaix, le suplica que 
como el iiartido  necesita una dirección, mire 
á  ver el medio que los que no¿ representan 
encuentran p a ra  conseguirlo.

Se .lamenta d© que habiendo habido en Ma­
d rid  gritos subversivos p ara  los republicanos 
cuando ©I discurso do Mella, no haya habido 
espíritus libres y oonveaicidos que se hayan 
opuesto con la  energía necesaria.

P ide  después una neu tra lidad  «(simpática á
pero me muero de hambre, y ¡vaya!, esto se i _ - . - ,
acabó; á alguna le va á costar muy caro, y... ’ horas de publicarse la  excitación á^resolyer 
en la cárcel .se cerne... ■’ ' ' ’

La :scena, bastante larga, concluyó por 
marcharse c) ’tifpliz aquid con .su m ujer y 
oon su hijo, sin que nadie osara m olestar­
los. So comjirendía que todos, ó la mayor 
]>;irte de los presentes, estaban convencidos 
do quo le sobraba la  r-azón, y así nadie 
chi.staba.

el problema, reunía en mi despacho á las 
personalidades que creí que debían cooperar 
á su solución, y sólo unas horas han media­
do entro la reunión de referencia y la publi­
cación cu la «Gacetas de la  Real orden que 
nos Wcupa.

No es esto decir que limitemos nuestra ac-

Los veinte años que hau pasado desde su 
muerte han sido perdidos por no haber se­
guido sus consejos, sus enseñanzas, su testa­
mento, que es la carta de despedida en que 
dá estas dos orientaciones: primero la unión 
de todos los republicanos; segundo, una gran 
atención á las cuestiones sociales, no dejan­
do nunca que sufra el p ro le tariado ; estos 
consejos no los hemos aprovechado, pero aun 
hay tiempo, 'debemos tomarlos y ellos nos 
conducirán al triunfo Je nuestros ideales.

Manuel Ruiz Zorrilla obstentó do.s. títulos, 
cual nadie, encarnó mejor que nadie la  re­
presentación del pueblo español en sus idea­
les republicano-patrióticos y encarnó y perso- 
nificíS la moralidad, virtud proverbial en to­
dos los republicanos, necesaria en la  vida, 
tan to  privada como pública, 

i Entiende, como los anteriores, que el parti­
do debe organizarse, pues—dice—que no sólo 
hay que traer la República, sino consolidar­
la,' granjearse al pueblo como Portugal, don- 

I de el pueblo la  mantiene.1 Se extiende largam ente hablando de la 
Conjunción, exponiendo sus enormes venta­
jas, sobre todo por encontrarse el partido so­
cialista en perfecto estado de organización, y 
nosotros, no.

Expresa el agradecimiento de Málaga á  los 
republicanos y socialista.s de E spaña ente- 

I ra  por lo de Benagalbón.
! E)S m enester—sintetiza—pensar menos los 

reiniblicanos en elecciones y m ás en recons­
titu irse y organizarse, para en cualquier mo­
mento ser una fuerza cíe la  Patria .

Dedica sentidas y galantes frases á la me­
moria de Ruiz Zorrilla, Esquerdo, Sol y Or­
tega, Muro, Macías Picavea, etc., teniendo 
para  todo.s gestos de amor y noble corazón 
para los que pusieron su sentir y pensar al 
servicio de la  República.

Nuevás enaltecedoras frases pone en sus 
labios á la ejemplar administración munici­
pal y provincial de Burgos, que él ve sus orí­
genes en cuando en alguno de estos organis^- 
mos tuvo el partido republicano mayoría ab̂  
soluta.

Los 'aplausos que oye el orador son ensor-
-L I t l t ;  < a > . o U U ü S  X I v  l i C X ' c l l . U c l L l  ( l a l X i i  U e t  l l w d *  « ^ i * * i ^ *  t

los aliadosB, p a ra  lo cual se extiende en razo- Mecedores y las felicitaciones muchas y mére-

Uno de los testigos nos informó de todo; 
nos conocíamos de vi;sta,

—Miro usted, señor; estas son las conse­
cuencias del desbarajuste de esa Jun ta , á la  
que EL RADICAL viene vapuleando con fu­
r ia ; de ese (h iírpo  entregado á cuatro man­
goneado re.! como un Sr. Carranceja, el To­
más Caliallero ciue ha oído usted nombrar, 
un cura y algún neo hipócrita. Ese hombre.

n«3, qu© expon© hábil y correctamente, deóde 
la Revolución francesa hasta  nuestros días.

(E l orad.or que ha  siido in terrum pida con 
muchas ovaciones, oye al final una delirante.)

Rafael Ortiz, de V’alladolici.
Saluda á  M álaga y Burgos y enaltece la  

memoria del ídolo de sus ideas Sr. Zorrilla.
R efuta con exquisita o ra to ria  la creencia 

de los espíritus jirácticos quo ven entiviada 
la  fe de los republicanos, después de este lap-

cidas.
Se leyeron telegram as de adhesión al acto 

del presidente ‘Republicanos Málaga, Federa­
les Málaga, Gasa Pueblo de Medina, Re-

Eublicano? de Manzanares, Sr. Godoy, señor 
érroux y de palabra de los Sres. Ureña, Gi- 

nard de la  Rosa, López Campello, etc.

tuación á este extremo.
Enteiiíiemos que este es el primer paso, el . , , • „ — i.I ' i .   ̂ „ 1 n.,rL,. ó u  so s:n buena lusticia; afirm a (jue s» ha de

dol p o g r o . ;  v i el mal guo 
nos atormenta, en el régimen y en las institu­
ciones que hemos practicado, p a ra  esto en un 
brillante p á rra la  hace h isto ria  desde el si­
glo XVI, presenta la-s guerras religiosas, las

total solución de asunto tan  complejo.
Mientras todos laboramos para  encontrar 

tina fórmula viable, claro que distanciada de 
las ya puestas en práctica, toda vez se ha 
demostrado la  escasa eficacia de aquéllas. _ 

Dispuestos estamos á  estudiar cuantas ini­
ciativas racionales se nos presenten, pites en 
estas obras de carácter social y benéfico, no

guerras de fam ilia, en que por defender al 
absolutismo—ahí tiene Slella—dice, perdimos

ca Nacional^ por instalarse en ésta la Audien­
cia de Madrid.

Las razones expuestas por el Sr. Azcárate 
han causado en el ánimo del Sr. Dato tal 
impresión, que le ha-n decidido á desistir de 
su propósito, V se buscará otro local para 
instalar la Audiencia.

Presentación do credenciales
A medio día de ayer, con ancglo al cere­

monial de rúbrica, presentó sus credenciales 
al rey el nuevo ministro de Colombia, señor 
Garnacha.

E l nuevo diplomático cumplimentó después 
á la familia real é hizo las visitas de corte­
sía al presidente del Consejo y al ministro 
de Estado.

Visitas de inspección
Hoy, en el rápido de Andalucía, m archará 

á G ranada el director general de Correos y 
Telégrafos, Sr. Ortuño.

Desjmés de visitar G ranada, irá  á  Sevilla 
y á algunas otras ciudades andaluzas.

E l objeto do su viaje es resolver sobre el te­
rreno los emplazamientos que en ellas hayan 
de tener los edificios destinados á oficinas de 
Correos y Telégrafos que se construyan, y al 
propio tiempo efectuar personalmente uua 
visita de inspeiccióu para. i»rucurai' el mayor 
perfeccionamiento en los servicios.

El gobernador de Alicante
Ayer conferenció nuevamente con el minis­

tro  de la Gobernación ej gobernador de Ali­
cante, Sr. Fernández Ramos, y por la  noche 
en el correo regresó á  dicha capital.

De regreso
H a regresada á  M adrid, completamente 

restablecido, el subsecretario de la  Presiden­
cia, señor marqués de Santa Cruz, cncargán- 
doso nuevamente de las funciones do su car­
go*

Las nuevas Obligaciones
La suscripción á las nuevas übligacioiK‘3 

dcl Tesoro, por canje de la© quo so liallaii en 
circui'íación, siguió ayer muy anim ada en el 
Banco de España.

Tanto suscriptores se presentaron, que hu­
bo que habilitar para  el dnpirhcrjnutá '• Qaja 
de efectos, desde las dos de la- farde, en qu© 
term ina ordinariam ente, hasta las ouatr«i, á 
fin de servir al público que se había presenta­
do á hacer pedidos de canje.

Do las provincias se tienen noticias satis­
factorias acerca do la suscripción en valores 
al em préstito, lo cua¿ perm ite esperar quo 
también habrá buenos pedidos el lunes ©n la 
suscripción á  metálico.

De Gobernación
Desmintió ayer larde el m inistro de la  Go­

bernación que, como dice un periódico do la 
m añana, quo un semanario jiollciaco y ca­
lumniador -esté d irig ido por un inspector de 
Policía.

E l director de esta publicación es un ex re­
dactor do un ^jeriódico de Madrid.

D ijo  después ©1 m inistro que había recibido 
la  v isita  del ex ministro Sr. Bergamín, del

Recuerdo:
Veinte años hace que el ángel de la muer­

te  segó la vida del ilustre patricio Manuel 
Ruiz Zorrilla. Al arranca.r Su espíritu del
mundo se llevó el fulgurar <le una nueva era • i -Rfi j  , -o l j  ,
de esplendor y grandeza; pero como el alma : Milans del Bosch y del director ge­
es inm ortal, lo que de su alma brotó, inmor- Í Telégrafos, Sr. Ortuño.
ta l ^queda y así el recuerdo de sus ideades, 
será imperecedero, y  Burgos, por los siglos 1 
lie IcKs siglos tendrá en esta fecha un recuerdo I

G ib ra lta r; por defender la tira n ía  sufrimos de gratitud y cariño hacia su cuerpo v su me-
uli uuicí/ y 11 co iiiuuvJixLa, ijbo iiuuiurtí, i i • j*' j  i * ' í
que es honrado, les estorbaba; no pararorl prescindirse nunca de la cooperación m-

directa de toiíos.

LAS TORMENTAS
(POK TSLÍGBAFO)

Agua y granizo. Cosechas perdidas. Río * 
desboruado

M ED IN A , 15.—En los pueblos cercanos ha 
deseargaoo una fuert© tormenta, cayendo 
agua y granizo en abundancia.

—En Uncalada, pueblo cercano á Ataqui- 
nes, las cosechas han sido totalmente perd i­
das.

Los labradores, consternadas, han pedido 
aux i.,10 al Gobierno por mediación d© los d i­
putados.

El Zapardiel se ha desbordado inundándo­
se las huertas y sembrados próximos á  los 
lavaderos y al antiguo H ospital.

Varias ch*^as eléctricas
VALLADOLID, 15.—De toda la  coma»'ca 

llegan noticias desconsoladoras acerca de 'os 
estragos producidos por la  torinent.a.

En los términos do Portillo y Peñaflor, han 
caído varias chispas eléctricas.

En Sicteiglcsias, furiosas granizadas lian 
arrasado las campos.

Hasta no perderlo.
—Pero ahora que sabe la  in trig a  el gober­

nador...
—Mire, el gobernador es una persona dig­

na y buenísima, p iro  débil; lo tienen tan  co­
gido, tan  engañado esos sátrapas, ó él los te­
me tanto, porque son astutos y hábiles en la  
intriga, que, ia  verdad, parece empeñado en 
dar la  razón á sus detractor:?, á los que di­
cen del Sr. Sanz y E scartín  que carece de 
cu'.idiciones p ara  gobernador, y quiO por oso 
fracasó en otro Gobierno civil y por /raca- 
sado 1© dan en cstj que desempeña, prisione­
ro de unos cuantos vivos.

—Ahora me extiliCc- la  lividez y manse­
dumbre del Sr. M olina; ©i que, estando ahí, 
en su despacho, el gobernador, que por fuer­
za lo o ía  todo, no naya salido ni hayan lla­
mado á los guardias, y  qu© los ordenanzas 
hayan permanccidc quietos, y al fin ese hom­
bre s© naya marchado cuando ha querido.
.—i Si todos están aquí en el secreto de que 

fien© razón 1 Y o tra  cosa: que poseo muchos 
dpeunientos comprometedores. No sólo está 
ahí ©1 gobernador; también está D. Tomás 
Caballero, cl causante de este lío, que ya  vie­
ne dando mucho que hacer; si llega á salir, 
y ©I agraviado lo ve, ¡pobre de é l!; pero ahí 
^igue, agazapado. Es un republicano ren;-- 
gado,  ̂ abogaciillo de últim a fila, pasante «],■
García P rie to  y... acaparador, asentador d© .. | quion en un párrafo  precioso expon© cómo

Plaza de la Cebada, oficio odioso; el que Cos n o s  nari cvocido considerablemente. convirtió los lü.üOO millones de la  aristecra-
J'ncarece lo© alimentos ' '  *; ............ ..  » ! ,*_ ...i— ¿
eres.

h a  un siglo el empuj'© de las águilas france­
sas; después, i)crdimos las colonias america­
nas, cosa quo jam ás se hubiera perdido de se­
guir la  opinión (iel conde d© A randa y dcl 
tír. P í y Margall. (Enormes aplausos.)

Recuerda sus palabras de hace dos años en 
el mismo acto acerca d© la  revolución d© 1861, 
Iniciada por Zorrilla  p a ra  lo cual vino desde 
Londres á Cádiz, p a ra  unirse á  los generales 
Canarios y llevar su ardor y sus ideas, á los 
m inisterios y dond© preciso fuera ; esta revo- 
luelón^ afirma, sostuvo algún tiempo más á 
la  nación, qu© casi cadáver era...

Detalla minuciosamente la  revolución de 
1868, é igualmente las de In g la te rra  y F ra n ­
cia en siglos X V II y X V Ill , esludiando los 
caracteres típicos 'd© estas últim as, viendo en 
la  inglesa, sus tencleiiciás individuales y libe­
rales; y la  fr.ancc.sa, cómo destruye los restos 
del feudalismo, cómo cfusaparece L a Bastilla 
y  Luis XIV, y ésta gus  paiaciines como Ro- 
iKíspierre, Mirabeau, Danton, M arat, Brlssot, 
Sieyes, Thcnier, etc.; á la revolución españo­
la coadyuvaron todos I03 republicanos, y  si no 
fue, dice, tan im portante como las ex tranje­
ras, p a ra  el mundo, p a ra  nuestra p a tria , hizo 
una cosa así como la:i iijy€ccionc.s de cafeina 

I que los médicos pon:n con el fin de reanimar 
¡ el cuerpo scmii-incrte.

De i.a monarquía teocrática del segundo

m ona que aquí descansan.
L. de PABLO IBAÍÍEZ

I NST RUI R,  EDUCAR,  P R O P A G AR  LAS 
I DEAS RE V O L U C I ON A R I AS :  HE AQUI  

EL CATECI S MO R E D E N T O R

ELECCION EN GRECIA

La futura Cámara
ATENAS, 20.—E l d ía  20 de Ju lio  se re­

unir ala Cam ara, compuesta de 173 d ipu ta­
dos venicelistas, 10 gubernamentales y 53 in­
dependientes.

131 jurado prevaricador

y üivrime á los 00-

UN T t R a E M O T Ü
(POE TELEGRAFO)

CUEVAS, 15.—E sta madrugada, á  las dos 
El mismo; un enteco amarillento, medio y cinoo, hubo un terreinrto de alguna dura- 

. ción, produciendo gran alarm a enlrc cl ve-
, --Files tiene al gobernador deminado, isa - cindario, á pesar de ser la hora en que todos 
“tí usted ?

¡Ah, y a i Algo he oído. Es.'̂  es uno que 
tan pronto viste, levita, como se le ve entre 
Verduleros, con americana y gorrilla  ú hon- 

fué concejal republicano, y se pasó al al- 
zonsismo por conveniencia; sí, sí.- -Ej • ’

( por TELEGRAFO)
MURCIA, 15.—«El Libera'» d© hoy publica 

un enérgica artículo  tratando  de la  detención 
de¿ Jurado.

, - 1 V . ■ -  • . ^^j'^cidiendo con este artículo, á 'a s  ccb.o
! cuarto  del siglo pasado, hace una ca tira  pre- I fueron libertados los dos jurados qu© quedu- 
j ciosa, hasta (lue llega al gran Mendizabal, do ban detenidos, sin que so les tom ara nueva 

párrafo  precioso expone cómo declaración.
_  lü.üOO millones de la  aristecra- La opinión atribuye la  libertad  do 'os iu- 

c 'a ecl(-siástica, en canales, caminos do hierro, rados al efecto causado por el razonado ár- 
cairetcras, etc., arterias de vida y cu ltu ra  na- tíeulo de aque;¿ on'ega, y  s© afirm a quo los ju- 
cional. rados s© querellarán contra  el letrado y el

li
reposaban.

—Boro, i hombre !. si enn darlo á ese itifc- No s<í tienen noticias de (¡uc haya habido 
* uu i>edaza dé pan... ' Or'sgracias.

E ntre los aplausos Qu© ed párrafo  anterior 
arranca, jion© paralelas las vidas de Isabel 
d': Iiiglaterrív é Isabel la  Católica, la prime­
ra con desmoralidad, quizás h ija  d(d ambiente 
político llevó la libertad á  su reino; la se­
gunda con su moi.alidad, pletórica de cleri­
calismo. no.s trajo  la inqui'ficicui...

Nuestra Revolución de Septiembro, dio co-

procurador autores d© la  denuncia.
Según otros rumores, también exig irán  res­

ponsabilidad al juez.
La libertad d© tod-os los jurados, sin ha­

berse decretado ©1 proesesamiento de ninguno 
do ellos, revela la  in justic ia  de la  acusación 
de que fueron vícimas, quedando destruida

i
in
y

. I’.or comjjloto 'la cam paña contra la  institu-
o resultado^ positivo la  tolerancia religio.sa ción dol Ju rad o  resucitada por la  Prensa jai- 
la desaparición de muchos pajarracos más mista.

_ Añadió el Sr. Sánchez G uerra que la  cues­
tión del’ca-rbón se va  solucionando.

Los Estado© U nidos^^porian  grandes can­
tidades, sin oponer las dificultades de que 
tanro se ha  venido hablando.

Después el Sr. Sánchez Guerra facilitó 
algunos telegramas d e  localidades damnifi­
cadas por los recientes temporales, entre los 
cuales figuran uno del gobernador de Falen­
cia, d'ando cuenta de que en el pueblo de 
Abastos .se ha desbordado el arroyo de To- 
rrejoncillo, inundando gran parte  de aquel y 
dejando varias casas en estado ruinoso.

En Béjar, en un m itin de operarios de las 
fábricas de paños, se amotinaron los concu­
rrentes al mi'iTno. que_ pretendieron agredir 
a l director de ■sEl Bejarano», órgano de la 
cíase patronal.

El gobernador de Huel-va ha reunido en su 
despacho á los directores de los periódicos 
locales, m ostrándose' todos aquellos dispues­
tos á secundar las indicaciones del Gobierno, 
eu lo que se refiere al mantenimiento de la 
neutralidad.

P or últim o, facilitó el m inistro dos tele- 
graniM, dxcietndo que en Vianas Fuensanta y 
Aléala dcl Jucar (Albacete) y  ©n Toro (Za­
m ora), las tormentas han causado grandes 
destrozos.

E | nuevo gobernador de Albacete
Ayer salio_ de M adrid, pr>ra tom ar pose­

sión del Gobierno civil d© Albacete, D. Feli- 
Po Montoya Gómez, que hasta  añora ha  .s- 
tado desempeñando dicho cargo en la  p ro­
vincia de Zamora.

En dicha localidad, el Sr. Monteya fué ob­
jeto de una despedida cariñosa por parto  d© 
las autoridades y el vecindario, agradccido.s 
al celo y á la  actividad con quo dicho señor 
ha desempeñado su cargo.
......................................... ................... ......................................

La salud d ó \  rey de Grecia
(por TELEGRAFO)

NO RDDEICH, 15.—Comunican de Atenas 
que el rey ha cixperimentudo una gran mejo­
ría.

Su estado general es bueno y va dcsapaie- 
ciendo el catarro  intestinal.

i.di

Ayuntamiento de Madrid
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Essumen 
ROMA. 15.

oficial do [as operacionoa

Cuando el 31 de Mayo ,los alpinos comen­
zaron alaquc, se encontraron con una re­
sistencia feroz del enemigo, al que favorecía, 
además, la  naturaleza del terreno.

Los austríacos, sin fijarse on la  enormid.ad 
de sus pérdidas, batían  pisaíido I03 cadá-

-Una nota oficial resume del 1 veres de sus compañeros ,abrigándo.se, á ve-

De las declaracionos de los prisioneros co­
gidos en los alrededores de Plava, resulta 
que las perdidas que hasta ahora ha sufrido 
el enemigo son muy considerables.

Del in t.'rrogatorio  hecho á los prisioneros 
resulta que, en su mayoría, provienen las 
troj)as que hasta el presente han lucharlo 
contra Servia.

Kn Mcnfalcone, el enemigo procuró incen­
d ia r ayer el bosque, pero fue frustrado  su 
intento.

Los grandes calores de estos últimos días 
aumentan sensiblcmsnt'.* las incomodidades 
inevitables de la  vida de campaña, pero

te desde Pyscorwyce sobre el San, hasta Mos- 
ciska.

El enemigo pronunció sus ataques por den­
sas columnas, frente al río Lubaczowka, que 
consiguió vadear en su curso inferior, así 
como entre Lubackzowka y Wysznia, donde 
se apoderó del pueblo de Juchla.

En el Dniéster, el enemigo atacó obtina-

Bn Francia y Bélgica

nuestras infatigables tro cas lo soportan con

siguiente modo los primeros movimientos 
ofensivos del ejército ita liano :

«En la zona del Trentino, nuestras fuerzas 
se han lanzado resueltam ente al ataque, co­
rrigiendo así, al menos en parte, los incon­
venientes estratégicos de una fronteia tan la­
mentable como la que nos fué im puesta des­
pués de la campaña de 1866.

NRie-tras ex^e'entes tropas de m ontaña han 
ocupado desfiladeros y ciirías cuyos nombres 

las empresas iaolvidaoles realiza­
das en el Trentino hace medio sig’o por otros 
bravos combatientes.

Una artillería potentísim a corona las altu­
ras para proceder á  operaciones y ocupacio-
n-'s m as  amplias.

Las pit'Kis baten eficazmente los fuertes 
enemigos, considerados hasta ahoia como 
inexpugnables, habiendo derruido algunos.

En el alto de Cadora se evoca el recuerdo 
de Éortunato Cuivi, por la ocupación de Cor­
tin a  de Ampezzo y de otros puntos impor­
tantes.

Así no solo se han cerpdo las vías ab ier­
tas á una invasión enemiga en el territorio 
nacional, invasión imposible ya, sino que se 
prepara gradualmente el camino de una- ac­
ción ofensiva, que comenzará en el momento 
oportuno.

En la  zona de la  Carniola, nuestros alpi­
nos, sólidamente establecidos en desfiladeros 
im portantes, se mantienen valientemente re­
chazando los contraataques enemigos. Y en 
la  del F riu l oriental nuestras fuerzas avan­
zadas aumentan cada día si’.s contactos con 
el enemigo, venciendo obstáculos nada des­
preciables.»

La no ta  en cuestión añade:
«Los resultados obtenidos y las pruebas de 

la  excelencia de nuestro ejército no deben 
dar lugar á  errores de apreciación optim ista 
en lo que concierne á  una guerra  como la ac­
tual, que es áspera, y  difícil. Conviene no ol­
vidar que el terreno donde se desarrollan las 
operaciones, además de ser casi montañoso, 
está preparado por nuestros enemigos desde 
hace mucho tiempo y defendido por numero­
sas tropas, aguerridas con diez meses de 
campaña.

El ejército está' firmemente decidido á do­
m inar á  todo precio los obstáculos, las re­
sistencias y las dificultades, confortado por la 
serena confianza y la  atenta paciencia del 
país.»

Desde el comienzo de ¡as hostilidades, las 
tropas italianas han ocupado 44 posiciones 
austríacas, pasos de montañas y de valles, 
poblaciones, etc.

LO QUE D ICE UH PERIODICO
Hechos de los italianos

ROMA, 15.—Un periódico italiano publica 
un conuuiicado de su corresponsal en la gue­
rra, dando cuenta de diversos hechos de los 
italianos.

«Los austríacos—dice—saben fabricar gran 
cantidad, de minas^ pero no saben hacerlas 
estallar con buen éxito para ellos.

Difícilmente cae un italiano en el cepo, 
pues saben reconocer y lim itar el terreno
peligroso. . 1 1

El Monte Careda por ejemplo, estaba 
coraplotamento minado.

Los italianos, sin embargo, le conquistaron 
á la bayoneta.

Claro que los austríacos habían intentado 
hacer estallar las minas colocadas; pero un 
destacamento alpino había logrado^cortar, no 
obstante la atención de los centinelas, los 
hilos de la  corriente eléctrica.

O tro episodio característico estuvo á car­
go de un batallón de «bersaglieri», que esta­
ba  de guardia en la  orilla derecha del Isonzo 
y en las proximidades del puente.

Los centinelas advirtieron la  presencia de 
enemigos, que se acercaban con la  intención 
de volar el citado puente, y entonces un pe­
lotón do «bersaglieri» ^  lanzó en bicicleta, á 
toda velocidad, á  través del puente.

Corriendo siempre, .penetramn entre los 
austríacos, y ellos, espantados, huyeron 
precipitadamente,

El puente tam bién estaba m inado; pero el 
valiente pelotón de ciclistas había cortado 
previamente los hilos eléctricos

ce;s, en los montones de muertos.
En el momento crítico de la  lucha, tres re­

gimientos austríacos se precipitaron sobro el 
frente italiano.

Los alpinos, diezmados, resistían feroz­
mente.

—¡ D.’jao,s m atar! ¡N o retrocedáis!—g ri­
taban los oficiales.

La violencia del cheque era, sin embargo, 
tan  grande, que las filas se deshicieron.

Poro les alpinos, rehechos en seguida, m* 
lanzcaron do nuevo hacia adelante, trastor- 
nunco Cátr. vez la ofensiva enemiga.

Los llegaron r jfuerzos, y la  m uralla de ba-

constancia 
derna.

ó iñalterable serenidad. — Ca-

(d1 NUBSTEO BEEVIOlO 18PE0IAL)
Ataques rechazados. Comunicados oficiajos 

PA R IS, 15.—«En el sector norte de Arras 
hemos rechazado en la  noche ded domingo

yonetas .«c hizo infranqueable. 
Rájjidamente los italianos

ROMA, 15.—E stá fuera d j , te d a  duda que al lunes varios ataques contra nuestras trin-

se atrinchera­
ren en el sitio que ocupaban 

Una segunda ola de in íun iería  'enemiga vi- J 
no á reemplazar á la  prim era, destruida ya. i 

Mas á poco la  prim era  línea de defen ,n ' 
era  forzaaa, y muy pocos austríacos p u " .. ; 
ron librarse del «cuc-rpo á cuerpo» qut. • • J 
guió, pues los demás eran diezmados por la-, ' 
ametrallado ras.

A ustria  dejó en el te rrite rio  ocupado actual­
mente por nosotros emisarios con el msjida- 
to de ejercer^ actos de bandidaje en perjuicio 
de la  población.

Trátase de individuos de la  «Lor.dsturn», 
gendarmes, guardas forestales, etc., d isfra ­
zados y provistos d.’ arm as y municiones de 
ordenanza, y pagados por el Gobierno aus­
tríaco, con 1.000 ó más coronas de premio.

Estos individuos han tirado  y siguen t i ­
rando contra nucátrag tropas, por la  espal­
da, ó contra soldados y oficiales aislados que 
pertenecen principalm ente á las Adm inis­
traciones M ilitares.

S ’gut-n á las columnas de ataque en las 
zonas de espesa arboleda, que se prestan ;í 
rmbcscadas.

p'-j-n- fovagídos tira ron  aj’̂ er sobre médi- 
I M . • • . : I .. cui’aban á los herides, también 

íni'^mos j  sóbre los camilleros.• iiii
No o.: las poblaciones, sino los afrentes 

•'ícl Gi'bicrno austríaco, que sen por lo tan ­
to. rcí'oonsables de tales actos de hostilidad

cheras de la carretera de Aix-Noulette á  tíou- 
chez; consolidado las posiciones conquista­
das por nosotros en el este de Lorebte; ga­
nado en la derecha de esas posiciones 50 me­
tros aproximadamente y progresando en la 
parte sudeste del Labeiinto.

La lucha de artille ría  ha  sido en ese sector 
casi continua.

_En cd sudeste de Hebuterne hemos dete­
nido con nuestro tiro  un ataque contra nues­
tra s  trincheras de la  carretera de Serre-Mai- 
lly-Maillet.

El fracaso del enemigo ha sido seguido de 
un violento bombardeo.

lía la región de la  granja de Quennevieres 
hemos progresado ligeramente c n los rama­
les y eu :as zurzas, causando al enemigo se­
rias pérdidas en sus reconociniienitos.

La lucha de artillería ha sido todo el día 
bastante viva.

En la Lorena hemos llevado nuestras lí­
neas hacia adelante en la región de Amber-

Nucvns refuerzos perm itieren todavía ai I Ijandidaje, teniendo en cuenta que en los ' y selva de Parroy.
emigo el intento do otros tres ataques. j nneblos no auedan más aue vieios. muieres v f Nuestra progresión en ese seenemigo
También fueron rechazados.
Allí quisieron los oficiales austríacos a rra s­

t r a r  á sus hom bres; pero ellos se mostraban 
remisos á la  renovación del ataque .

Viondo aquella vacilación, los aliúnos to­
maron la  ofensiva.

La lucha continuó hasta la  noche, y no te r­
minó hasta que un furioso ataque á la bayo­
neta ,en el que^los alpinos se excedieron en 
bravura, conquistaba definitivamente la pc- 
sición de Preikofel,

Les pérdidas fueron numerosas por am­
bas p a rte s; pero mayores aún p a ra  los aus­
tríacos, que abandonaron más de 200 muer­
tos y dejaron en manos de los alpinos un 
centenar de prisioneros, un cañón y varias 
ametralladoras.

Ifuevas ocupaciones de ios 5 alíanos
ROMA, 15.—Los italianos han ocupado 

Porto-Roseta, á cinco kilómetros de Monfal- 
CüUC, y el canal navegable situado entre es­
te punto y Portu-llcscta.

Todos los talleres de construcciones nava­
les están en manos do ellos.

Se cree que los austríacos, a l retirarse, h i­
cieron sa lta r  la  mayor parto  dv los barcos.

Gene>r<al condecorado
BOMA, 15.—El «Boletín M ilitar del E jér­

cito» da cuenta de que el rey ha concedido !a 
medalla de p la ta  al general Rossi, por la  
b ravura particu la r que demostró en el com­
bate del 3 de Junio, conduciendo su regi­
miento al asalto y siendo gravemente he­
rido.

El «Giornalc d ’Italia»  añade que Rossi fué 
nombrado mayor general en el campo de ba­
talla.

Refuerzos austríacos
GIN EBRA , 15. — Un telegram a de Lai- 

bach dice que les austríacos Kan enviado re­
fuerzos al frente italiano.

H an enviado tres regimientos, 19 bate­
rías y dos morteros 'entro Goritz y Gra- 
disca.

Estas tropas provienen de la  Dalm acia y 
del frente belga.

Del frente galitziano han retirado un regi­
miento tirolés y seis baterías para reforzar 
la  línea de Tolino-Kurfeit.

Al valle de Suzana han enviado dos regi- 
niientos auxiliares de 3.000 y 4.000 hombres 
y ocho baterías p o r  regimiento.

El frente de Trentino ha sido reforzado 
con dos regimientos y doce baterías.

Sobre otros puntes se han mandado 16.000 
hombres y trece bat.’rías.

Estos refuerzos suman un to ta l de 450.000 
soldados y 64 baterías.

Bombardeo de Goritz
ROMA, 15.—^La población de Goritz ^está 

sufriendo un fuerte bombardeo pcir las fuer­
zas italianas.

Estas destruyeron el dique del bajo Iscn- 
20, Que estaba construíalo á  la entrada del 
cañal.

Al lado de Tolmino, un regimiento do ber- 
.saglieri quedó solo al descubierto y bajo ¡̂ 1 
fuego de los austríacos.

Los italianos no esperaron el ataque del

pueblos no quedan más que viejos, mujeres y \ iNuestra prog _  ̂
niños, puesto que A ustria  ha  llamado á las gue_s:n interrupción.» 

á  todos les elementos válidos.

sector se prosi-

armas
Estos asesinos se proponen entorpecer 

nuestras operaciones, jia ra  lo cual es sufi­
ciente c ita r el hecho siguiente:

Una de nuestras baterías había precisado 
su tiro  sobre una fuerte batería enemiga, y 
e ra  ya  segura su ráp ida  destrucción; enton- 

i ces, uno de esos bandidos, que había perma- 
! necido oculto, se abalanzó sobre ol oficial 

que dirig ía  el tiro , y lo disparó á  quem arro­
p a  dos tiros de revólver, afortunadam ente 
sin herirle.

En o tro  , lugar procuraron estropear una 
de nuestras piezas el memento en que iba 
á  d isparar contra una batería  enemiga; 
finalmente, hemos detenido diferentes indivi­
duos ,qu6 confesaron tener armas y muni­
ciones escondidas en ciertos ^ tio s, y confe­
saron también que pertenecían al Ejército 
austríaco.

Es, por lo tanto, evidente la  crganización 
del bandidaje por parte  del enemigo, con el 
fin de entorpecer nuestras operacionc-s, e jer­
cer el espionaje' con el repugnante fin de 
provocar dolorosas represalias.

De este modo, el paternal Gobierno de

«Nada importante que añadir a] comunica­
do de anoche, salvo un ataque enemigo di­
rigido contra las trincheras que tomamos el 

j 6 en Quennevieres, que ha sido completa-
• mente rechazado.
I Un cañón de gran alcance ha arrojado dos 
1 proyectiles sobre Cbmpiegne, no causando
* daños ni desgracias.»

T.ne' incfenieros tienen un valor diferente. , - ¿ i j. • ■ i.x-ü,. mgeiueiu£> T7ri;íinar> enemigo, y se lanzaron contra la-s trincherasNo son impetuosos, sino serenos. Jtciincan í - . . . .JNO impetuosos, impidiendo á la a rtille ría  que
los puentes con el mismo orden y la misma S giin-
tran V ilid ad  que si realizaran una maniobra, rnaniobrara contra ellos.
absolutamente desantendidos del fuego que 
les hace el enemigo.

Los alpinos son obstinados y 'tenaces, como 
todo buen montañés.

En la frontera de la Carniola hay que re­
g istrar un hecho que les corresponde á ellos.

U n grupo alpino fué á reforzar á otro pe­
lotón que ya estaba de guardia. Llegados <al 
sitio, no encontraron á nadie. Los_ compañe­
ros de la  guardia habían desaparecido. C ian ­
do se disponían á hacer un pequeño alto, se 
vieron súbitam ente rodeados de enemigos.

E ra inevitable rendirse ó perecer, _ porque 
la  re tirad a  era imposible .di? no precipitarse 
peligrosamente desde la  elevación en que se 
híiUaban. .

L a  decisión fué rapida, sm embargo. ^
Deslizaron las provi.sioii'3s, y  todos se lan­

zaron abajo.
Excepto algunos oontusionadcs. no habían 

recibido gravo daño.
Cuando regresaron contaban el hecho sin 

concederle la  menor importancia.
Todo, menos rendirse.
En o tra  ccasión, p a ra  ganar una docena 

de minutos de tiempo, en vez de seguir ol 
sendero se deslizaron varios alpinos, como 
una avalancha, por la  pendiente de una co-

Alemanes contra italianos
PA R IS, 15. — Tclegrcíían de Basilca a

A ustria, con fr ía  ferocidad, pone en juego 
la  v ida y ios bienes de los pueblos que hasta
ahora han estado sujetos.—Demartino.

(D* floaam o bietioio i s p io u t )
Las operaciones rusas. N ota del Estado Ma­

yor del zar

«L’Echo de París» asegurando que siete di- t_ •__  _______ jr_ ;__ ' i_ j.,1 5 TI..

PETROGRADO, 15.—’El Estado Mayor ru­
so ha  publicado la  siguiente n o ta :

«Al comienzo de la guerra los alemanes te ­
nían en sus dos frente.» _Ü2 divisiones de In ­
fantería de cuatro regimiento» cada una. _ 

Aumentando sus fuerzas con organizacio­
nes ulteriores, los alemanes, han elevado el 
to ta l de sus tropas á 141 divisiones.

Esta cifra agota, probablemente, la  capa­
cidad de aumento de la  Infantería, alemana. 
Por esto es por lo que á estas divisiones nue­
vas ha tenido que incorporar agrupamientos 
■de antiguas unidades.

La distribución de divisiones en los dos 
frentes ha fluctuado, durante el curso de la 
campaña, conforme á los planes del Estado 
Mayor general alemán.

En los primeros días_de la lucha, las seis 
séptimas partes de las íuerza.s alemanas pri­
mitivas habían invadido el frente occidental.

En este último caso, estas unidades eran 
prontam ente reemplazadas por recientes or­
ganizaciones.

Los esfuerzos continuados del ejército ru ­
so, que recelaban cada momento la  intensi­
dad de la constant-e amenaza de avance di­
rigida por ol Este, así como la desconfianza 
que los alemanes sentían dcl ejército austro- 
húngaro, obligaron á las tropas dcl kaiser á 
concentrar sobre el frente orientad fuerzas 
que suman más de cuatro veces los contin­
gentes que empicaron primeramente sobre 
Rusia. . . , ,

En el Oeste, los ataques victoriosos de las 
tropas a,hadas forzaron al mando aleman ú 
guardar efectivos en cantioad muy superior 
á los que habían franqueado la frontera fran-

visiones alemanas so dirigen á la región de 
Tirol, p a r  combatir á  los italianos é impedir 
su avance. i

MAS NOTICIAS OFICIALES 
Parte del general en jefe. Sigue el éxito de 

las operaciones, A los austríacos les admi­
ra  la bravura de [os soldados italianos. 

Infames estratagem as de los austríacos. Los 
espías disa?azados, disparan contra los mé­
dicos cuando están curando á los heridos. 
Es un bandidaje perfectamente organiza­
do.
ROMA, 15.—N ada im portante que señalar 

á lo largo de la  frontera Tirolc-Trentino.
En el Carodc, el enemigo insistió en sus 

ataques nocturnos contra Montepiano, pre­
parándolos durante el día, mediante fuego 
de artille ría  dcl fuerte Platzwiese, pero fue­
ron rechazados.

En el alto  valle de Cordevole, nuestra a r­
tille ría  provocó con su, tiro  la explosión de 
un depósito de municiones, y  hacia Corte

lina, precipitándose así desde una a ltu ra  de produjo  serios daños en las obras de defen- 
troscicntp.-» metros. . i ^  enemigas.

En la  Carnia continúa con éxito el bom­
bardeo do Malborghetto, donde provocamos

Dos minutos después, la  compañía estaba 
m inida.

«Eso no jiareco g uerra—comenta hum orís­
ticamente el corresponsal del periódico ita ­
liano— ; eso parece un deporte más.»
Un éxito de los alpinos italianos. Combate 

encarnizado
ROMA, 15.—Los alpinos italianos acaban

la explosión de la  p a rte  inferior del fuerte 
i licns.’l.
i Tenemos mayores detalles sobre la  opera- 
‘ ción efectuada por nuestros _alpinos en la no- 
j che del 11 al 12 ,en la  zona nuís allá del des­

filadero de Vül'iia.

defendían obstinadamente 
día.s.

El Prcikofzl está situado n 1.536 metros 
de a ltura, en las proximidades dcl monte 
Crorccarnico, y estaba fortificado con rnucha 
Holidcz'pnr los austriaers, pues concedían á 
la  posición Axcrpcional imcortancui.

esde háce varios i municiones, bombas y prisioneros
I Estes últimos se rindieron por no haber

podido fugarse ,y estaban aterrorizados por 
el a rro jo  de nuestra» tropas.

En la  zena el.' Montenero, nuestros cañones 
batieron un camiiamcnto enemigo, poniéndo­
lo en fuga hacia Plezzo,

De caí. modo la  intensidad, siempr'? cre- 
( :,í.r lu lucha, tanto en el Este como 
en l1 ülsicj alcanzó sus límites extremos.

La iurtoducción de tropas de refresco de 
Austria y A km ania determina un cambio de 
liituacioiJ.

Sin embargo, el estado general vieue á  ser 
••'i mismo.

Las fuerzas que Austria y Alemania opo­
nen al enemigo común, encuentran delante 
de sí la  resistencia inquebrantable de los ejér­
citos aliados, apoyados por el aumento de sus 
medios m ateriales y teniendo por base la  fe 
profunda de la  justicia de su causa.

Las razones expuestas permiten asegurar 
éxitos para  el porvenir, que serán alcanzados 
por el esfuerzo unido de los aliados, por, sus 
sacrificios comunes, por su mutita estim a­
ción, basada en una unión estrecha comple­
tamente desinteresada.»

Comunicado oficial
PETROGRADO, 15.—En el río Windau 

rechazamos el 13, causándole grandes pérdi­
das, a l enemigo en sus reiterados intentos 
por atravesar el río con grandes fuerzas, jun­
to al pueblo de Liatzkoff.

Detuvimos también ]a ofensiva de elemen­
tos enemigos, que atravesaron el Windau 
más abajo del lugar mencionado.

El combate para la posesión do una posi 
ción cerca de Chavli continúa con éxitos al­
ternos.

La ciudad de Chavli ha sido bombardeada 
con artillería pe.sada.

'En los frentes cid Niemen y Narew, .así co­
mo en la orilla izquierda del Vístula, el ene­
migo no siguió desarrollando los combates 
empezados.

U n enérgico contraataque a! norte de Pras- 
nysz, ejecutado por nuestra Infantería, nos 
devolvió el 13 casi toda» las trincheras que 
notj habían tomado la víspera.

En Galitzia, en lo.s días 12 y 13, un violen­
to combate se reanudó en el conjunto del fren

Progresos de los belgas
AMSTERDAM, 15.—Noticias aquí recibi­

das aseguran que los belgas han obtenido al­
gunos progresos en Flanaes y que las pérdi­
das alemanas son muy grandes.

Un considerable número de heridos ha sido 
trasladado á Brujas.

Se asegura que el ánimo de las tropas ale­
manas está deprimido y que Jas deserciones 
aumentan en sus filas.

A lo largo de la frontera holandesa se han 
observado im portantes movimientos de tro ­
pas alemanas.
damenie, pero sin resultado, en, la noche del 
13 y el día siguiente nuestra cabeza de puen­
te, cerca del pueblo Nizniow.

En el frente Zizawa Zaleszoziki, el 12 pro- 
nuuciamos un contraataque cxcepcionalmen- 
te tem erario, durante el cual, varios compa­
ñías de tiradores tiroleses y el 20."' batallón 
de Cazadores fueron casi totalm ente aniqui­
lados, y sus restos dispersados.

El día siguiente, en esa misma región, un 
destacamento de nuestros territoriales ejecu­
tó un contraataque, apoyado por nuestras de­
más unidades, apoderándose de 400 prisione­
ros y de ocho oficiales.

En el Cáucamo
RETROGRADO, 15.—Comunicado oficial 

del Cáucaso:
«Nuestras tropas, en la dirección de Ollg, 

rechazaron el 12 su intento de ios turcos de 
atacar Ishkhane.
, Eoi los valles de.Sevritchai y Oltycha los 
turcos to m a ^ n  repetida» veces ia  ofensiva, 
siendo e.stérilcs todos sus ataques.

El 11, nuestras tropas ocuparon la ciudad 
dft Akhiat.

N ada nuevo en los demás frentes.» 
pérdidas alemanas

ROMA, '15.—Do Retrogrado comunican 
que en las lUtimas operaciones alrededor de 
i ’rzcmysl tuvieron los alemanes 40.000 bajas 
y los austríacos 25.000.

Las pérdidas austroalemanas durante los 
meses de Abril y Mayo, en los combates de 
los Cárpatos, pasan do 400.000.

En d^alitzia. Oficial
RETROGRADO, 15.—Dicen de Galitzia 

que el día 11 del actual, en el valle del río 
una batería automóvil enemiga avanzó 

hasta las trincheras rusas; pero el fuego de 
nuestra artillería hi obligó á  retirarse inme­
diatamente.

Durante la batalla de tres días en el Dniés­
ter, en la región de Juravno, que ha  durado 
desde el 8 a l lü do Junio, hemos hecho pri- 
Koneros á 348 oficiales y 15.421 soldados, to­
mando además 78 ametralladoras y 17 caño­
nes.

También han caído en nuestras manos gran 
.'anti-dad de armas, de municiones, de coci­
nas de campaña, etc.

Rara sostener al ejército austroalemán, que 
te replegaba sobre la orilla derecha dtcl Dniés­
ter. el enemigo_ ha emprendido una ofensi­
va en ambas orillas del Tysnjenica y ha con­
seguido llegar el 10 de Jimio á  la  aldea de 
Gruszow; pero ha sido arrojado de ella por 
nuestras tropas inmediatamente, quedando 
prisioneros 33 oficiales y 490 soldados.

En Alemania
( D I  NÜ1.HTBO BIEVIOIO 18F 10IA 1)

Falta  de hombres
ROMA, ]5._—H e aquí un hecho que prueba 

que la penuria dei hombres comienza á sentir­
se seriamente en Alemania.

Todo ol mundo sab^—los alemanes lo ha­
bían proclamado á voces p a ra  am edrentar á 
Italia-—que los alemanes tenían de reserva 
en Munich, para el caso de una intervención 
italiana, un E jército  de 500.000 hombres, com­
puesto en gran parte  de tropa» de la  edand- 
wehr».

Pues bien, ese Ejercito, destinado en pri- 
•nor término á operar en Ita lia , ha tenido 
que sor enviado _;il frente oriental, donde ha 
cooperado al s itio  de Przemysl, y cu el' 'cual 
sufrió pérdidas enormes.

Por tanto, hoy se encuentra completamente 
diezmado, y aunque sea enviado ai Trentino, 
no reprosontará más que la  tercera p a rte  de 
3u valor iirimitivo.
El agotamiento de las tropas. «Nosotros no 

venceremos»
BASILEA, 15.—En nuestra frontera de 

Largin, en el valle de tía Lucelle, se encuen­
tran tropas del slandsturm» y soldados de 
activo, que han sido retirados del frente 
oriental y enviados á esa región p a ra  descan­
sar.

Esos soldados que regrc.san de las oajian- 
tosaa carnícrrías en Galitzia y en Polonia, es­
tán agntado-í fí.'ica y moralmente.

Algunos Relien, iior monientoa, extr.'iñas 
m iradas de locos.

Si hablan es p a ra  recordar los ruso.» 
horribles rusos, como ellos los lluiuaá' J ! ' 
mueren en gran número, pero que j.-i 'o 
baii nunca. ”

Tioneti- acerca de la  guerra una fiinn:-
w .- .. . ,  ..................; _____ i „  ___________  . .nueva, (pie circula rápidanicnic ciarr»' Jij-? Sí.l-d-.K-Jos del_ «iancisturm)).
Se'.es ha oído decir por lU'imera vrz; 

otros no venceremos.» ’ ’

La contris
ios Líai'sí.íj4>tílO(i

•Tila

V-olcnto combate. Un éxito do los aü,.;- 
ATENAS, 15.—Noticias do la ,

Galípoli dicen que ha  reñido un 
zado eombat<7 con éxito para  lo.s aliad.:...

En el sector de Marros s-c ení-nhlij l;;;i 
,v mediante cinco furiosos ataques, los 
dos se aiioderaron do las a ltu ras  que donii,--!.' 
Maitos. ‘

Lo» prisioneros declaran que los turcos 
hallan en una situación desesperada, y 
han sufrido pérdidas espantosas en la  bataij-. 
do Maitoa.

Los heridos turcos llegan á Constanü;;,-;:.;., 
en tan gran número, que es imjiosibie 
tra r  sit:o p a ra  ellos en los hospitales.

Las nutoridadrs han ordenaíío irr.n.-.fi’--, .  ̂
todos ios buques en hospitaie,-¿ í!ot.;rí.

El Cuartel general bonifcardcaáo
■ SO FIA , 15.—El Cuarto: gener«.i turen V . 
sido recienteniente bombardeado por ia» 
cuadras aliadas.

(DI NUISTBO BE37IOIO IBPKGIALj
Aeroplauc-3 en el Adriático 

ROMA, 15.—A la  una y media de la  tardr-, 
dü» aeroplanos austríacos han arro jado l.tHü’. 
bas sobre Mcda-dl-Bari, y du-spu('-> 
Rolignano, hiriendo ligeramente á una mu­
jer.

¿jiíi mar
CDI NOjCBTftO 6EKVIC10 IBFlClál.)

Vapores á  pique
LONDRES, 15.—El vapor peíquoro «R'.-ina 

Alejandra» ha sido to.'pe¿N;ado á -a a ltu ra  de 
Du'ndeo ‘'alvándoso la  U’ipuiación.

LONDRES, 15—E l vajior «Hopoíiiount.) i.-.', 
sido hundido en el canaii de Bristol por u.. 
submarino alemán.

La tripulación ha  sido salvada.

PLYM OUTH, 15.—La goleta ir<a!U'r'a «Di;'- 
mant)¡, que iba de Sain t Malo á Swasen, íu,’; 
torpedeada ayer por la  m añana, á  30 millas 
al noroeste do Pondoen Cornoallle.

Hotiüia desmenoiaa
SOFIA, 15.—^Una nota oficiosa dcsm ^iii' 

la  noticia d« que dos submariiiod aitiina... , 
que operan actual-mente contra la  iluta a!:.:- 
da en el mar .lígeo, habían sido transi.«.:L;; 
dos como m aterial ferroviario  j»ur Buig i-- • 
y Rumania.

La misma nota desmiente qiie eljiresíckiiio 
del Comité macedónico haya icio a (.ou laii- 
tinop'la p a ra  d istribu ir algunos fondu-.

(Ü *  «UiUiTilO « lE T lO Io  SSi-SiOlÁi

Producción de material de guerra
El general Bertrán, presidente dcL Consejo 

de administración canadiense do la produc­
ción de granada» declara que en la  actuali­
dad hay 247 fábricas ocupadas en h: produ'- 
ción dé m aterial de guerra, repartida-, cui 7:5 
ciudadas dcl Canadá, y que la  producción tic 
granadas alcanzará dentro de poco U (.•hóo 
ae 5G.OOO diarias.

Hoy, de 60 á  70.000 obreros trabajan en 
dicha fabricación.

El Consejo de administración ha encargado 
nueve millones de granadas*, coniprcndun-.'.' 
«shrapnells» y granadas cargadas con ]>üt-. ?'.- 
tes explosivos.

Hoy en el Canadá so fabrica el nodernso
explosivo al trinitrotaluol, y ade>ná> (te
granadas, grandes cantiaades de cartucho:-, 
vainas para los mismos, cohete.s, etc.
_ El general Bertrán ha  anunciada qu«‘ }r - 

sido también in.staladas en el Canadá fábrir.»-. 
para  la  afinación del cobre.
El crimen del «Lusitania». No iba armado 
LONDRES, 15.—El capitán que mandab-. 

el vapor «Lusitania» ha comparecido ante la 
Comisión informadora, comprobando que di­
cho buque no llevaba cañones á  boiun, .m 
ningún elemento de defensa.

risi Nueva York
(D2 nuestro servicio especial) 

Consulta de Mr. Wilson 
PARIS, 15.—De Nueva York comunican ;d 

«Petit Parisién» que el «Times», en su ■ Ó 
ria l de hoy, dice que el Presidente \Vi‘ • 
consultó á todas la» Repúblicas sudanieúra 
ñas antes de -enviar á  Alemania su últim-.-: ,i • 
ta  diplomática, y parece que dichos K--. 
han llegado á un acuerdo sobre este usuid'i.

Monumento a! Dr. Esquerdo
Mañana jucives, á las seis de hi L 

celebrará el acto m augural ded nnu 
al doctor Esquerdo.

El lugar del emplazamiento, es b 
que hay frente á la entrada priiu' 
Hospital provincial, en la calle dr S;i
bel.

Al acto, asistirá el alcalde, el pi ­
de la Diputación provincial, dipm 
Cortes, senadores por Madri:!, 
Colegio Médico, Academia de M r ; d . ' 
presentaciones de los partiilo,-. ‘ ‘ i- ’ 
de Madrid y provincias, venidoo ■ • 
mente para rendir tributo  al il - 
co y sabio mentalista.

u.'

i l *

LA FIRMA DE AYER
Ayer se firmaron los siguientes derretí’-- 

H acienda:
Jubilando con honores, de jefe superior 

Administración civil á_ D. Ricardo ( .ahita 
zos. teniente fiscal deí Tribunal de Ciirni

Nombrando teniente ñ.-cal de c .c Tii 
nal á D. José A'iensio y Caro, que i r a  .¡ 
gado fiscal.

Idem para  este cargo á D. R.ii-i-l ' 
lez Besada, m agistrado de la Aun---n ■ ’ 
San Sebr.'tián.

Concediendo honores' de jeb-

t i .

zo

A d m in i .s t r a c iú i i  d  D. C a r l o s  Di-. O.:-.

Ayuntamiento de Madrid



.,nmnwiif»i?MHiÉiM
W U  R A D Í O A J L

.... '-i
m\.

«ÍÍ03.

..l ia ,
:í1i„-

tiúna,,

eos
y (jlU;
latalia

i> . i w>. i (i lO
i’a  do

;t.. !.:•

1, filó 
iiiiUls

a-li.i.

LcUaiio 
1- taii-

)nsejo
'udui'-

ún d>' 
<;!f: a

an eti

rgado
litriiai)

Icroso 
I-.- ].">
ii-hf-'.,

i- ha'' 
b rio  .

Hado 
iidaba. 
mti? la 
uc di- 
it), íii

É  piylüoiai
(POB TELEGRAFO)

•pi «inianía laabei de Borbén». El «Seina , 
*  Victoria»
CADIZ, 15.—Comunica por radiogram a el
pitáii del transatlántiioo «Infan ta  Isabel 

de Borbón», que el lunes 14, á  la  una de la 
tarde, cortaba el Ecuador.

—E l capitán  del tranoatlántico «Reina Vic­
toria Eugenia», óomunica por radiogv.ama 
que hoy, a  las-siete de la tarde, espera llegar 
¿ Teoerife. ;
La crisis del trabajo. TJn mitin y maniíos-

tación !
■ FERROL, 15.—Los obreros sin trabajo, han | 
a c o r d a d o  celebrar un nuevo m itin, seguido de 
manifestación, p a ra  ped ir el pronto remedio 
do la actual situación, si se quiere evitar que 
ge Uegue á extremos de violencia.

Los ánimos están muy excitados. ;
La cosecha ds trigo

VALENCIA, 15.—H a comenzado la  reco- , 
lección do la  cosecha de trigo.  ̂ ;

Aun cuando por las últim as lluvias y fríos 
las espigas no han granado de modo unifor­
me, on general la  cosecha c j buena en esta pro­
vincia. '

Desplome de tie rras j
HUESCA, 15—A consecuencia do los últimos \ 

temporales ha  ocurrido un desploma do tie- ; 
rra en ol kilómetro 82, de la  carrc'tcra de ! 
Huesca á  E l Grado.

El paso ha quedado' interceptado; pero se . 
trabaja activamente, y en breve quedará res- | 
tablecida la circulación. |

Marcha de im regimiento !
ZARAGOZA, 15.—En tren especial ha  m ar- 

fhado á  Jaca  el regimieinto de In fan tería  de 
Grf-Tona.

So le hizo una cariñosa dcqjodida, sallen- | 
[lo a la  estación las autoridad', s civiles, ej ca- ' 
pitan general y todos' los jefes y oficiales^ 
nancos de servicio.

E'i alcalde prometió al coronel dcl regi­
miento hacer un viaje cote verano á  Jaca  para 
imponer á la  bandera la- medalla de oro de la 
ciudad', concedida por el heroico proceder del 
regimiento el d ía  en que se hundió la  casa de 
la Avenida de Hernán Cortés.

Cuando el tren  partió  so dieron vivas al re- , 
gimiento y ñ& le aplaudió.

Muerte áe un súbdito inglés
HUELVA, 15.—H a caueado aquí general 

.ientiirácnto la  m uerie del súbdito inglés niis- 
ter Valentín G ilberl, ocurrida en el combate 
de los Dardan-dos, donde servía como subte­
niente.

El finado hab ía  residido aquí muchos años, 
desempeñando un alto  empleo en la  Compa­
ñía de R.'otinto. !

E ra  serretariü «le: Club Recreativo y go­
zaba do fi:oneralcü simpatías.

líl Club ha acordado cablegrafiar el pésame 
i  la fam ilia y colocar su retrato  en el salón 
de actos.

Telegramas oficiales
AVILA, 15.—Comunica el gobernador que 

hnn llegado á aquella capital varia.s Comi­
siones de loa pueblo^ do la provincias, con 
los alcaldes respectivos al frente, con objeto 
de comunicar a l gobernador los destrozos 
causados por las pa.sadas tormentas, y ro­
garle que interceda cerca del Gobierno para  
3u>-' remedie, en lo posible, la  situación de 
ios castigados per los temporales.

JA EN , 15.—Comunican de Baeza que en 
las afueras ha  sido encontr.ado, pendiente de 
un árbol, el cadáver del vecino Gabriel Mo­
reno.

TARRAGONA, 15.—En Cambril se ha ha­
llado, á la  orilla del m ar, el cadáver, en des­
composición, de una m ujer, -la ctial no ha po­
dido -ser identificada.

FA LEN CIA , 15.—Se han celebrado en es­
ta  cap ita l funerales en memoria del general 
Azcárraga,
..................................

LA CLERIGALLA EN ACCION

Intolerancias da un juez 
y la libeitad de conciencia

El clericalismo agoniza. Lo prueba la  exa- 
cerbación de que está dando pruebas en es­
tos meses. Sin duda- preve que le queda po­
co tiempo de vida, lo que tarden loa aliaüos 
en aplastar á  los imperios -centrales. Y como 
no tiene más rnedios de cxpre.sar su encono 
que poniendo en práctica el socorrido dere­

cho dcl p a ta leo , d a  c u a n ta s  coces puede. 'En 
A lcañiz h a  hecho unas cu an ta s  cabrio lás gro­
tescas con m otivo  de la  procesión del C or­
pus.

A pretexto de que el director del semana­
rio «El Pueblo» y el abogado D. Ricardo 
Asensio no se hallaban destocados, el juez 
de prim era instancia, I). Jos-é Millaruclo, 
que iba en la  procesión como individuo dé 
la Adoración nocturna, convirtió el cirio en 
atributo de la  justicia y quiso imponerse á 
los «sacrilegos» (¡ !) Se arm ó revuelo, in ter­
vinieron los curas y el alcalde y como conse­
cuencia de la  trem enda irreverencia realiza- 
dfi- se ha presentado una denunci.a «n eé Juz­
gado municipal de dicha población"

Como dice muy bien el Sr. Asensio en un 
notable artículo publicado en «El Pueb’.o", 
el caso reseñado significa que no hay dere­
cho á  pensar, que ]io hay derecho á  la liber­
tad  de conciencia- y qufe el artículo 11 de la 
Constitución no rige en AIcnñiz.

Nosotros, contra tales intransigencias de 
la clerigalla, no protestamos porque nog cons­
ta  que es inútil protestar. Pero bueno será 
que los librepensadorog de Alcañiz no olvi­
den lo del rosari'O de la aurora y que á  las 
groserías respondan con la  estaca. Créan­
nos: es el proceüimiento m ás eficaz.

Digestión dolorosa
Al poco tiempo de term inar las comidas no­

tan  algunos enfermos del estómago sensación 
de peso, m alestar, acidez y por fin dolor y á 
veces vómitos. Todos estos síntomas se curan 
cnu fcl Elixir Estomacal de Sáiz de Carlos.

DE LAS HURDES

Un párroco Inhitmano
N cg escriben de Las Hurd-ss (Cáceres) que 

ei párroco de Muñomoral, haciendo d_e los há­
bitos m ercadería, válese de la nccíl¿ttíad de­
sús servicios p a ra  coaccionar á  los feligreses, 
llegando hasta efectuar actos de verdadóra 
inhum anidad y que hablan bien poco en f.t- 
■yor de  la  misión cristiana que está obligado 
á ejercer.

N o o b stan te  la  c ris is  p o rq u e  a tra v ie sa  el 
p ro le ta r ia d o  de  la  com arca, exige p o r  ad e­
la n ta d o  45 pese tas, cuando  no 55 p o r  cad a  m a­
tr im o n io ; ig u a lm en te  c o b ra  los b au tizo s  y 
e n tie rro s , habiéndose ¿lado el caso, no hace 
m uchos (lías, de haberse negado  ¿  e n te r ra r  el 
cad áv er de un  n iñ o  p o rq u e  no lo p ag a ro n  an ­
tic ip ad am en te  lo  q u e  él e stim a  derechos in d is ­
cutib les. Y seguram ente  h u b ie ra  m an ten jdo  
su  in tran s ig en te  a c ti tu d  si el p a d re  no hubie­
se logrado  re u n ir  la  c an tid ad  e s tip u lad a .

P or si esto fuese poco, el ta l párroco, que 
os un sujeto de cuidado, abusa de su aut<>ri- 
dad eclesiástica y  de ,1a im punidad de que 
goza p a ra  zaherir 4 cuantos no gustan de la 
ivligión, moK-^tandü constantemente á los ie- 
ligroses con groserías porque los donativos nc- 
son todo lo espléndidos que él deseara.

A dem ás, p a r a  sem brar c-i te r ro r  e n tre  los 
el'oment-OG an tic le rica le s , e n v ía  denuncias á 
l a  G u a rd ia  c iv il de  supuestos d e lito s  p o r  su 
m a la  fo  im aginados, causándo les la s  consi­
guientes m o lestias  y  exponiéndolos á  crueles 
venganzas.

Afortunadamente, su táctica fracasa y en 
v-.'íz de aunar en torno de eí al pueblo, por su 
odiosa conducta, está consiguiendo que hasta 
en los más fervorosos católicos se le juzgue 
duramente, porque sus m aneras y palabras 
distan mucho do poseer aquella bondad y 
mansedumbre que Cristo p red icara  y porque 
haeta los más ciegos advierten que bajo los 
hábitos so oculta un despreciable rufián.

Festival benéfico

^  ,  a \ A  los gritos demandando auxilio que dió
1 s.rvientc, acudieron algunos vecinos,

S V y 1 1  fi w  ^  I  I  ^  i  d  ' los cuales trasladaron á  Benita á  la Casa de
1 Socorro del distrito del Hospital.

"  " ! En este establecimiento benéfico le apre-
I ciaron la  fractura del cráneo y de la co- 
I Jumna vertebral, diversas erosiones en la 
' cara y una abundante hemorragia por la

(FOR TELEGRAFO)
Desprendimiento de tierras. Obreros sepulta­

dos. Un muerto y varios heridos
y iG O , 15.—En San Miguel de Olla ha ocu­

rrido un dosprondimitíuto de tie n u a  que al­
canzó 'a varios obreros que estaban ocupa­
dos en los trabajos de un terraplén en la ca ­
rre te ra  de Vigo á Bayona. .

Uno, anciano, murió aplastado.
Deja varios hijos.
De los otros obreros resultaron dos gra­

ves y uno leve.
Lamentable sucoso. Niño muerto por una 

descarga eléctrica
ALICANTE, 15.—En Alcoy ha  ocurrido un 

desgraciado suceso que produjo dolorosa im­
presión.

Al pasar por <*1 puente de M aría Cristina, 
el niño Francisco Pascual M artín, acompa­
ñado de otros dos amigos suyos-, se despren­
dió un cable do a lta  tensión de la  línea per­
teneciente á la  Hidroeléctrica, alcanzó al 
desgraciado niño, dejíindoic muerto en el ac­
to.

Los otros dos muchachos so salvaron mi­
lagrosamente.

Juzgado ha comenzado á instruir dili­
gencias.

Un descarrilamiento. El conductor herido
ALMERIA, 15.—En ei kilómetro 202, ha 

descarrilado esta m adrugada un tren de mer­
cancías, resultando herido el conductor F ran­
cisco López.

R iña de concejales. Uno herido
ALMERIA, i5.—Durante la  sesión celebra­

da en el Ayuntamiento surgió un incidente 
entre los concejales I>. Antonio Fernández y 
D. Julio Esteban.

Esto resultó herido en la  cabeza.

nariz. , , -j
De la Casa de Socorro fue conducida al 

Hospital Provincia], en donde a las cinco 
de la tarde  continuaba en gravísimo estado.

Témese de- un mmento á otro, fallezca la 
infeliz. _

Ei Juzgado de guardia estuvo en la Gasa 
! de Socorro, procediendo á la práctica de las 
i oportunas diligencias.

La esiatua de Montero Ríos

Ay-3r en la  Exposición del Retiro
Por la tarde, y con ex traord inaria  brillan- 

t:;z, celebróse ayer en los salones de la  Expo­
sición de Bellas Arles el anunciado festival 
benéfico organizado por la  Asociación de 
Pintores y Escultores, constituyendo la  fies­
ta  un completo éxito por la  numerosa con­
currencia que lo honro y los resultados ob­
tenidos.

I B a n q u e t e  á  i - é r v z  C a ^ a é

I P a ra  festejar el brillante éxito obtenido por 
¿ la  notabilísima Orquesta Filarmónica de Ma- 
■ drid en la  serie de conciertos de su presenta­

ción, los muchos amigos y admiradores dcl 
director de -expresada entidad musical y pres­
tigioso compositor D. Bartolomé Pérez Ca­
sas, celebrarán un banquete ou ?u honor, 
que se verificará m añana jueves, á la  "una de 
la- tarde, en el restaurant L a Huerta.

Las tarjetas para dicho acto se venden en 
la Unión Musical Española, antes Ca-sa 
Dotesio, Carrera de -San Jerónimo, 34, y el 
almacén de músic-a do Fuentes y Aaenjo, Are­
nal, 20.

Recordarán nuestros lectores que ya en 
otra ocasión nos hemos ocupado de este 
asunto, protestando del emplazamiento de 
la  estatua del Sr. Montero Ríos en la gran­
diosa plaza del Hospital, de Santiago de 

. Composteia.
' _ Como se tra ta  de un asunto de interés na­

cional, un grupo muy numeroso de socios del 
Ateneo, ha  dirigido una enérgica y razonada 

, p ro testa  á los ministros de Instrucción pú- 
bh’-T. V de la Gobernación.

’ El Sr. Sánchez Guerra ha  contestado á los 
firmantes de la  protesta, que son ochenta, 
con la  siguiente carta , que dem uestra que el 
Gobierno no consentirá la  realización dcl 
proyectado atentado artístico-caciquil.

Sresi D. Eugenio Aydillo, 1>. Angel Ve- 
guo Coldoni, D. Santiago C arro  y D. Ma­
nuel Devesa.

Muy distinguidos señores míos: Recibo la 
carta que juntos suscriben, y en la que soli- 

. citan dcl Gobierno no autorice el emplaza­
miento en la  P laza de Alfonso X II, de San­
tiago, de la estatua que habrá de erigirse 
al Sr. Montero Ríos. Me parecen bien inspi­
radas las razones que ustedes alegan, y par­
ticipo en los -sentimientos que á  ustedes mue­
ven, pudiendo asegurarles que haré por mi 
parte cuanto pueda p ara  llegar en este asun­
to á una fórmula de armonía con los que 
puedan tener, si acaso hubiere algunos, in ­
tereses ó deseos contrarios, y daré instruc­
ciones al gobernador de la provincia á fin de 
que procure, por su parte, evitar los daños 
que ustedes temen.

1 Me es grato reiterarme de ustedes afectísi­
mo amigo, s. B. q. e. s. m.

j José SANCHEZ GUERRA
i 9 Junio 1915.

I IM PRUDENCIA FATAL

Una joven moribunda
! En la  casa número 9 de la glorieta de Ato- 
I chin ocurrió ayer mañana una sensible des- 
i gracia, de la que resultó gravemente iesio- 
I nada, ]-a joven de diez y siete años, Benita 

Esteban Valero, sirviente en la frutería esta­
blecida en el número 8 de la calle del Ancora.

Su am a la  envió á que llevara al piso ter­
cero, bis, de dicha casa de la  glorieta de Ato­
cha, un encargo de verduras.

La joven, acompañada de otra sirviente 
amiga, llam ada María Flores Sánchez, ocu­
paron el ascensor, y el portero lo puso en 
marcha.

Cuando el aparato llegaba al primer piso, 
]a doméstica tuvo Ja imprudencia de'asom ar 
!a cabeza por la portezuela del aparato, re­
cibiendo inmediatamente -tan fuerte golpe, 
que exánime cayó al fondo del ascensor.

Lo s atropellos de a p r
En la  calle de Alberto Aguilera

En la  citada calle de Alberto Aguilera, fren­
te á la del Conde-Duque, fué atropellado ayer 
larde, por el tranvía auinero 275, de la  línea 
Argüclles-Bilbao-Retiro, ei anciano de sesen­
ta  y cuatro años, Apolinar Pérez Caballero, 
{•asado y con domicilio en la  calle de ba-nta 
‘-jngracia, número 51.

Dicho anciano se hallaba oculto tra s  un 
árbol, junto á  la vía, esperando sin duda el 
tranvía y cuando vió avanzar el coche se lo 
ocurrió cruzar por delante, siendo arrollado 
por el vehículo, á pesar de los esfuerzos de 
que ei conductor hizo p ara  detener el co­
che.

Fué conducido al Hospital de la Prince­
sa. donde reconocido por los médicos de guar­
dia lü apreciaron una herida contusa en K 
región frontal izquierda y la fractura de la 
sexta y séptima costillas del lado izquierdo, 
caiiíicando su estado de grave.

Fué instalado en -dicho Centro benéfico, 
donde se constituyó el Juzgado de guardia.

El conductor y el cobrador pasaron ú la 
presencia judicial.

En la calle de Toledo
En un tranvía -d-e la Fuentccilla, viajaba 

ayer tarde el niño de ocho años. Faustino de 
,Sanz, con domicilio en la carretera de 

Toledo, número 9.
i  a  cerca de la Fucntecilla el chico se apeó 

con el tranvía en m archa y tra tó  de cruzar la 
calle, si-n fijarse que otro tranvía de la mis­
ma línea, el número 165, avanzaba en sentido 
contrario, el que alcanzó y derribó al chi- 
cuelo, que quedó bajo el salvavidas del co­
cho.

Conducido á  la Ca-a de Socorro dcl distri­
to de la Latina, le apreciaron la  fractura com­
pleta del fémur izquierdo y contusiones de 
segundo grado en la región costal derecha, 
siendo calificado su estado d? grave.

Después de curado fué trasladado á su do­
micilio.

El conductr y el cobrador quedaron deteni­
dos.

En la misma, calle de Toledo fué atropella­
da por el coche de punto número 539, una 
mujer llam ada Florentina Vallcjo Guerrero, 
do trein ta  y ocho años, la  que llevaba en b ra ­
zos u-na hija suya de dos años, llamada F ran­
cisca.

Las dos fueron conducidas á la  Casa de 
Socorro del distrito de la Latina, donde re- 
conocid.as por los médicos le apreciaron á la 
madre lesiones de pronóstico reservado y ó, 
la hija de carácter leve.

E l cochero Víctor Almenar García, fué de­
tenido y conducido al Juzgado de guardia.

Las víctimas del trabajo
Alfonso de Blas Plaza, de cuarenta y ocho 

años, se hallaba trabajando en las obras «¡n 
construcción de la  plaza de Canalejas, nú- 
meres 1 y 3, cundo tuvo la  desgracia de res­
balar y caer til piso inmediato.

Trasladado á  la  Ciisa de Socorro del dis­
tr ito  del Congreso, fué curado de extensa 
herida contusa en ambas p iernas; heridas en 
la. región parie ta l iz<juierda y fractura , del 
hueso p arie ta l del mismo lado y conmoción 
cerebral, siendo calificado su estado de 
grav?.

—También se produjo  lesiones de segundo 
grado el operario  Felipe de Diego Gila. en 
ocasión de nallarse trabajando  en unas obras 
de construcciones metálicas.
Caída ‘ ■'.at¿ñj

Teresa López Sánchez, de cuarenta y cua­
tro  años, marchaba por la  calle de C)rienio 
y so enganchó en una cuerda que había en 
una de las aceras, tropezando y cayendo al 
suelo.

En la caída se produjo lesiones de pronós­
tico reservado, de las que- fué curada en [a 
Casa de Socorro de la  Latina.
Caída funesta

En el paseo de Rodales resbaló en la  ace­
ra, y cayó al suelo, el empleado Santos Men­
doza Monzón, de diez y ocho años, el que se 
produjo una herida incisa en la mano y an­
tebrazo derecho, con una cuchilla de pesca­
dero que había en el sí;elo.

Fué curado en la  Clínica de Socorro del 
barrio  de Arguelles, donde calificaron su es­
tado de pronóstico reservado.

PITONES 7 CAIRELES
TOROS EN ALGECIRAS 

La tercera  de feria. Gallo, GaDito y Belmente
ALGECIRAS, 15.—Lidiáronse toros de 

Santa Coloma, que resultaron grande.s y po­
derosos.

Gallo conquistó una ovación y la o re ja  en 
su primero, con el que realizó una excelente 
faena, y pitos en su segundo, con el que es­
tuvo infernal.

Gallito estuvo bien en los dos, ganando 
dos ovaciones .y Bclmonté colosalísimo en «us 
dos toros. Ganó dos orejas y fué sacado en 
hombros.

Estado do Cantaritos
Ef-tc valiente diestro, herido en la  corrida 

celebrada en Tetuán el pasado domingo, ha 
experimentado una ligera mejoría dentro del 
estado en que se encuentra.

Ayer el doctor don Luis Gómez, levanwre 
el apósito y procedió á  desinfectar la  heri­
da, presentando ésta excelente aspecto según 
opinión del facultativo.

Angel tierreros, soportó la -dolorosa cura 
con gran ánimo, y es de esperar que dentro 
de pronto podrá volver á  actuar este aplau­
dido torero.

«OVIíilEKTf IfelWM.
Zarzuela. —P a ra  adelantar los ensayos de 

la opereta nueva Szybill. se suspendi-n las 
funciones vermouth en la ia rd e  de hoy miér­
coles, estrenándose, á las diez y media, en 
sección sencilla, la  zarzuela en un acto, «Loa 
cascabelea».

A las pnce y tres cuartos, la zarzuela «La 
patria  chica».

En la presente semana, estreno de la ope- 
.reta en tres actos, SzybilL

Apolo.—Hoy miércoles, á las si- te, senci­
lla, eJja boda de Cayetajia.

Á las diez y cuarto, sencilla, «La tierra -del 
sol», á las on- e y tres ev.a-rtos, sencilTa, 
«El chico de las Piñuelas».

M añana jueves, á las seis y media, doble, 
35 vermouth de gran moda, con la primera 
repi-esentación en día de moda, de las dos 
obras últimamente recstrenadas, con el g ran­
dísimo éxito de siempre, «Las bribonaa» y 
«La tie rra  del sol», en la  que toma ,parte to ­
da la compañía.

Las localidaníes para este vermouth de mo­
da, pueden adquirirse en oontadurí.a, hoy 
miércoles, á  las horas de. costumbre.

E S F E S l I O i í ^  f l M  iOT
ZARZUELA.—A las diez y media (senci­

lla), Los cascabeles (catreno).—A las once 
y tres cuartos. La patria  chica.

APOLO.—A las siete (sencilla), La boda 
de Cayetana ó Una tardo on Amaniel.—A las 
diez y tre s  cuartos (sencilla) La tie rra  del 
sol.—A las once y tres cuartos (sencilla), El 
chico de las Peñuelas ó No hay mal como el 
de la  envidia.

ESLAVA.—A las seis y media (función po­
pular), León, Zamora- y Salamanca.—A las 
d'ez (función monstruo, á precios sencillos), 
Las alondras y La cortina roja.

COMICO.—A las diez y media (doble), 
Ideal recuelo, La real gana (estreno), y El 
gusano de luz.

BENAVENTE.—Sección continua de cine­
matógrafo, de seis á doce y media,—Todos 
los días im portantes estrenos.

PALACIO DE PROYECCIONES.—Gran­
dioso éxito de Amor de gaucho, El nuevo 

\ proyectil y Amor y aviación.
' ■ ENNA VICTORIA.—Sección continua de 
j cinematógrafo.—Sensacional estreno de la 

película m ás dram ática que se conoce, Ma- 
I dre desconocida.—Grandiosos éxitos de E-1 

hombre de la  m uerte (eme-.ionante salto de 
cien m etros de altur.a á  cuerno limnio), y El 
pasado que vuelve (de la  vida social).

Precios populares.

ftip. de la S. de H.—0 ’D a^«3r,
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A L F Ü M 3 0  D A U O E T
sus luces, todo desaparecía para él entre 
el humo de un campo de batalla y el de­
sastre final en que yacen tendidos los 
ñiuertos. Para escapar á aquella visión si­
niestra, inclinóse un momento sobre la 
ventana, liacia el muelle desierto en que 
Se veían los grandes cuadros luminosos 
prolongados hasta el Sena. Oíase el agua 
tumultuosa y agitada en aquel extremo 
de la isla, mezclando el rumor de su co­
rriente y de sus furiosos remolinos junto 
3.1 arco del puente, con los acordes de los 
violines, con las quejas desgarr-adoras de 
l^s guzlas, y ya saltando como los suspi­
ros de un corazón angustiado, ya :,xtcn- 
diéndose en grandes oleadas, como la 
sangre de una inmensa herida.

XII

EL VIAJE

«Partiremos esta noche á las once, es- 
9̂.ción de Lyón. Ignoro á donde vamos. 

Probablemente á (Üette, Niza, ó Marsella. 
Avisad.»

Cuando este billete, escrito apresu.-.i- 
damentc con lápiz por Lebeaii, llegó X la 
^Venida de Messine, la condesa de Spa-

lato acababa de salir del baño, y fresca, 
suave, perfumada, ocupábase en cuidar y 
regar ella misma las ñores y plantas de 
sus jardineras, paseándose cubiertas las 
manos con guantes de piel de Suecia co­
lor claro, á través de su jardín artificial. 
No pareció impresionarse mucho a] leer­
lo, estuvo un minuto reflexionando en 
aquella débil claridad de las persianas 

.corridas, y luego hizo un ligero movi­
miento, encogiendo los hombros con ex­
presión resuelta que significaba; «¡Bah! 
Quien quiere llegar al fin...» Y llamó en 
seguida á su doncella, para estar sobre 
las armas cuando el rey llegase.

—; Qué traje va á ponerse la señora? 
Sófora miro al espejo pidiéndole con- ,

sejo:  ̂ i
—Ninguno... Voy á quedarme así... 1
Nada en efecto podía embellecerla más 

que aquella bata de lana, pálida, adhe- ! 
rente, de blandos pliegues, el fichú atado ¡ 
por detrás en la cintura, los caliellos ne- i 
gres, rizados, muy altos descubriendo la 
nuca y los contornos de su cuello, que se 
prolongaban, tibio.s y suaves, dejando 
adivinar un tmt.e de rosa más vivo que el ’ 
de su semblante. '

Parecióle con razón que ningún adorno 
sería de tanto efecto como éste que hacía 
resaltar el aspecto ingenuo infantil, que 
a) rey le gustaba en ella; pero se vió obli­
gada almorzar en su gabinete, porque 
uü podía bajar así al comedor. Su casa 
estaba montado en un pje de seriedad y 
grandeza que no le permitía los caprichos 
y libertades de Cnurbevoie. Después del • 
almuerzo, instalóse en su tocador (’uc for» 
mn,ba un pequeño torrado sobre la ave- , 
nida j  se puso á esperíir al rey, sentada ¡ 
apaciblemente, sonrosada por' el reflejo |

de las cortinillas de seda, como en otro 
tiempo á la ventana del «family». Cris- 
tián nunca llegaba antes de las dos; pe­
ro desde que pasó esta hora, empezó ella 
á sentir una angustia que le descono-  ̂
cida, la de esperar. Primero fué un ligero ; 
estremecimiento como en el agua que em­
pieza á calentarse, después una agitación 
febril, hirviente. Pocos carruajes pasa­
ban á aquella hora por la tranquila ave- j 
nida, bañada por el sol entre la doble fila • 
de plátanos v de edificios nuevos que se ! 
prolongaban hasta la dorada reja del par­
que Monceaux v sus farolas brillantes á 
los reflejos de tanta luz. Sófora alzaba la 
cortinilla para mirar cada vez que oía ro- | 
dar algún coahe. y su esperanza burlada 
se irritaba más ante aquella serenidad : 
espléndida del exterior, aquella provin- j 
ciana calma. . ;

¿Que habría sucedido? ^Partiría real- ¡ 
mente sin verla? !

Buscaba en vano razones y pretextos. : 
Cuando se espera, todo parece detenerse, 
la vida entera ejueda en suspenso, y las 
ideas, flotantes, sin enlace, quedan incicr- j 
tas, como las palabras que no llegan á ar­
ticularse. La condesa experimentaba ese i 
suplicio y esa inquietud que hace extcindcr 
y desfallecer sucesivamente los nervios. 
IJn soplo tibio mecía las verdes rama.s f.li 
los árboles; dcsjircndíase cierta frescura 
de las aceras que las mangas de riego 
inundaban con su chorro; .los carruajc'« 
eran ya más numerosos, dirigiéndose to­
dos hacia el Bosque para el pasco de la 
tarde. Sófora empezó á temor scriamenío 
el abandono del rey, y le envió dos car­
tas, una á casa del príncipe de Axel, la 
otra al Círculo; después se vistió, porque 
no podía permanecer hasta la noche en j

aquel traje propio para salir del baño, y 
volvió á empezar sus paseos del tocador 
al gabinete, á la alcoba, y poco después 
por todo el hotel, procurando distraer su 
inquietud á fuerza de movimiento.

No era una jaula dorada aquel hotel 
que la Spalato había comprado, ni tam­
poco una de esas casas de mal gusto, con 
que los comerciantes millonarios han lle­
nado los nuevos barrios del Oeste de Pa­
rís, sino un verdadero edificio artístico, 
digno de las calles que lo rodeaban, Mu- 
rillo, Velázquez, Yan-Dick, y que se dis­
tinguía entre los demás de la avenida, 
desde la coronación de la fachada hasta 
el aldabón de la puerta. Construido por 
el conde Potnicki para su querida, una 
mujer fea á quien todas las mañanas de­
jaba un billete de mil francos ¡llegado en 
cuatro sobre el mármol del tocador, aquel 
edificio maravilloso había §ido vendido 
en dos millones con todo su mobiliario ar­
tístico, á la muerte díd rico polaco, que no 
dejó testamento. Sófora adquirió de un 
golpe todos estos tesoros.

Por la pesada escalera de madera ta­
llada en que la dama se destaca como en 
el fondo obscuro de una pintura de la • 
escuela flamenca, la condesa de Spalato • 
bt'ja á los tres salones del piso bajo, el 
salón de Sajonia, pequeña iiabiíación de 
estilo Luis XV, adornada por una colee- 
cún preciosa de vasos, pequeñas estatuas, 
floreros esmaltados, de esa arcilla delica­
da y frágil dcl siglo XVIII, que parece 
amasada por los dedos de rosa de las fa­
voritas y animada por la coquetería de su 
sonrisa;'oI salón de marfil, donde resaltan, 
bajo las vidrieras de armaduras metáli­
cas, marfiles de China primorosamente ta­
llados representando ídolos fantásticos, ’

i

árboles cuyos frutos, son piedras precio­
sas, peces con los ojos de jade, y marfî les 
de la Edad Media en dolorosas actitudes 
apasionadas sobre las cuales la sangre de 
cera roja de los crucifijos forma manchas 
como sobre la palidez de una piel huma­
na; la tercera, iluminada como un taller, 
tapizada de cueros cordobeses, espera á 
que el padre Leemans haya concluido de 
decorarla. Ordinariamente el alma de la. 
joven se exalta en medio de aquellas pre­
ciosidades, embellecidas aun más per la 
baratura con que las ha adquirido; mas 
hoy pasa de un lado á otro, sin mirarlas, 
sin ver nada, con el pensamiento muy le­
jos de allí, agitada por inquietas reflexio- 
nes--. ({¡Cómo! ¿Será capaz de irse así?»

¿Es decir, que no la amaba? ¡Y día 
que creía tenerle tan seguro, tan ídomi- 
nado!...

El criado vuelve. No sabe nada del rey. 
En ninguna parte le han visto- ¡ Era 
propio de Cristián esto!... .Sintiéndose dé­
bil, huía, escondíase... Un acceso de có­
lera. arrebata por un momento de su cab 
ma habitual á aquella mujer de ordinario 
tan dueña de sí misma. Sería capaz de 
romperlo y despedazarlo todo á su al­
rededor si no estuviera tan habituada al 
comercio que le pone á la vista el precio 
de cada oiDjeto. Echada en una butaca, 
mientras la luz del día empieza á caer 
apagando todas aquellas riquezas de ayer, 
le parc*ce verlas huir, verlas alejarse con 
su sueño de colosal fortuna. La puerta se 
abre de golpe.

—La señora condesa está servida.
Hay que sentarse sola á la mesa, en el 

magnífico comedor adornado en sus pare­
des con soberbios cuadros de Frantz Hals

K7o»l«i»Mr4J
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Latas económ i­
cas á 5 pesetas

EL MEJOR REMEDIO PARA EL ESTOMAGO
BICARBONATO DE SOSA, QUISDCAIENTE PURO, DE

Cuidado con las imitaciones, 
que son perjudicialesTORRES

San Marcos, 11, Madrid 
y demás farmacias de 

España y América
Caiitas en polvo á^0,50 y unajpeseta.á|0,r ■Pastillas á|0,50] cajita.

n  s o m b r e r o s ,  

w pura

José María Santos
Í5, Plaza Mayor, 16 

M A D R I D  =

F á ís r ic a  d e  io m fc re
m» f  gorras rnoirM»
í  ,s ■: á  u r a p o t  I  I  I

Z m b a l6 ta ,1 §  (Prosperidad)

«Mcs«>aiHiüuvauiMBaaaiAat3

H . O iB R E S
Faltos da energías, nervioso-muscu- 
lares, impotentes, gastados por abu­
sos da Venus, solitarios, alcohólicos, 
pesaros, estudios, &, viejos sin años, 
recobrarán las fuerzas de la juventud 
con el ViQOR SEXUAL KOÜH do» uso 
OKtorno. Los modioamontos al interior, 
si son débiles, estropean el estómago 
y no producen efeMo, y gi son. fuertes 
matan 'a salud ¿\ VIGOR SEXUAL 
KQCH 80 vendo on las boticas bien 
surtidas dol mundo. Conviene que para 
determinar o! grado do OEBILIOAÜ so 
pida é la C L IN IC A  M A T E O S , 
A re n a l, 1,1 M A D K ID  (E s p a ­
ñ a ) el GRAFICO SEXUAL, y lo recibi- 
írén gratis por correo, roservadamenia.

ORINA
im  SALES KQCB e r a  SlA m s M  
NI OPERAR la uretn, próstata, veJI» 
|a  y ríñones. Dilatas las eotreebeees^ 
rompen la piedra y expulsan fas are« 

" sDlas, Guran toa aatarroa é lrrttael(H 
sea da la vejigr, calman al momentor 
las punzadds y horrttdos doloras t f  
a rb ^ t Umpiamto la orina da posoa 
biancoa purulentos, rejires y de sai>> 
ira . Las SALES KOCH no tienen rival 
por tu  acción rápida y segura. V e ^  
en tos boticas del mundo. Las CAP­
SULAS KOCH cortan en DOS OÍAS, ala 
Mflgro, tos flujos blenorráglcasfaor*» 
08 recientes y modificas loa aréc^ 
aaa. Para lograr on ésita IRa t f d M  
aretlsé la C L ÍN IC A  M A T E O ^  
A ^ n a l^  1, d e  M A D R ID

el ^eátgds ayríteaüvs iRtaiflBR

M A T R I Z
CURA SIN OPERAR, cáncer, tumores, 
punzadas horribles, flujo sangre, llagas, 
congestión, irritación con dolor sordo 
en las caderas y vientre, flujo blanco, 
deformación y debilidad que ocasionan 
!a esterilidad y la propensión al aborto, 
descenso, etc. Las señoras deben cui­
darse del más ligero síntoma en su ma­
triz para evitar graves males; al princi­
pio todo se cura fácilmente. EMBARAZO, 
aplicación del tratamiento Rohegei, en la 
ESTERILIDAD, con resultado positivo en 
el 98 por 100 de los casos, no habiendo 
lesión irremediable que impida la fecun- 
dación  ̂ C L ÍN IC A  M A T E O S , A re ­
nal, 1. Consulta gratis y por correo.

||||1MI-«»Í .n.inrir.-firin-----

Hay yuarbanmtbles público;

iii niisé
Flaza d(l £nftl, 5

U U t9m »

í«swwM,‘'»w?rrTB.a»'

Gran exposición de muebles
=  de todos los estilos =  

' Lo más elegante, ^  Lo nás barato 

más etntrin, d más tssnámico. Ttmpsraturi sitmprc ifsii.

Compañía Colonial
ESPECIALIDAD EH CAFES GRANO TOSTADO

PUERTO RICO ESCOGIDO
Grano tostado en cajas de 100 gramos, á 60 céntimus

C l l ñ S B  F l Ü H V A
4,50 pesetas kilo; 100 gramos, 0,45
CAJFES en  VEMJDJE

D B  P H O C H D B y iC IA  L t B G lT I^ f i

x<to ca.\xi:a<Sls la n  i x i s t a n t ©  esi

 ̂ ‘T- frw

para fas enferm ediides dyl estóm ?go l< fO  a ' I H i N s :  E * IV x » i_ .
n-cliaoc! se ovuio f4'f!ñaiid2. irs cijas ^ue no lUren I. Crm» de i»« giBccsicii&riot p.ia  EijcDi 

. U > í l“ G H  V  O  - B ,» rc e lo n a  ------. F idun 'U  lai lOijireii íarmti'iu Y Pr^jfO'rls,

% M U  t o r i l  le  l i l i i M i  j  C o i m
GoRpafSla aninima tisniieiliana en Silbai

CAPITAL; 25.000.000 DE PESETAS
fébiiflai ea VIZCAYA (Zum*, Lachiaa, Slorrieta j  Qattmrlbay), OVEBDO (Ljí 

Httíioya). fiiADEU), SBTOLA (ffl BmpaLtae), CAETAGKNA, BABCBLONA 
(SaíaJo:»»), MALAGA, CACBEBS (A!ie*-M«ct) y LISBOA (Trafe'fe).
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R C I O O S  Y  P Í ^ O D O C T O S  Q O i p i O O S

T4foto ie  amoniMOi 
foto de »oMi 

GJsceriHtst.
Acido nitritío.

Acido s%lt^*i*0 *0 ■ 
rrit'nte.

A dió  tulfúHeo tmhUro 
Addo clorkidrico.

SuftTfoefato de cok 
S^^perfosfatos de ^uctoi.
Nitrato de tota,
Balee de potasa,

ABONOS COMPUESTOS 
onsdos á todos los teneaos. 
pleto de los terrenos y determinación 
fo , 21.;—SERVICIO AGRONOMICO importantísimo para el empleo, racional de 
loa abanos, bajo la alta inspección del eminente agrónoma Bimo. Sr, D, LUIS 
tíüANDSAO

A VISO lAfPOBTAATjB.—Pídase á la Sociedad la Guía práctico pora tacar 
la» miíesírof áe la» tim-oí, á fin de qne se pneda determinar cnál es el abono 
convenÍKate.=Lo8 pedidos deboriln dirigkse á MADRID, VUlanucva, 11, ó al do­
micilio social. Dirección telegráfica; QEINCO,

Z W i í
a «  * « r  A  I I T / ^ C  P erfum e higiénico y deelnfeotanto, Preservador
M A T A  M U SL jU I lU O  d f  toda clase de m iaem a».
Desconfiad ds lae Im ltaclonee y falsificaciones. DE  V E N TA  EN TO D AS PARTES

Agentes en España: J, URIACH Y C.*'—Barcelona

JABON FACIAL
Esenciaimentefíno 

para la piel, libre de 
todo ingrediente no­
civo. Muy refrescan­
te para el baño y sin 
igual para los niños.

Fábrica ds corbatas
l a ,  C A P B llltA lS lH S , la

Camisas, guantes, pañuelos 
Géneros de punto, 

Elegancia. Gran surtido.

Precio fijo.-ECONOMIA,--Precie fijo

LO S T I R O L E S E S
ZM FBESA ANÜNOIADOBA

OOITDS DE ROHANONES, 1 Y 8 
IfADBID

ANtJKCIOS EN FERROCARRILES 
TEATROS, TRANVIAS, VALLAS, P E ­

RIODICOS, etc., etc. 
►HACEMOS GRANDES DESCUENTOS

PED ID  PR ECIO S A

LOS T I R O L E S E S

H M 8 I  lened lets
CREOSOTAL

PAIA oor&r U éaberculosit, broaqmtíg, OAt»- 
rroB crónicos, infecciones gripftles, en(eric«i 
dÁdos consontiTas, ÍD a^tenoía, debilidad ge­
neral, postración nerviosa, cenrastenia, en- 
feim edadoi mentales, caries, raquitismo, es- 
erofalismo, etc. Frasco, 8,60 pesetas. Depó­
sito : Farm acia del doctor Benedicto, San Ber- 
oéardo, 41, Madrid, j  principales farmaíüae.

Jg*sfjtoTáUdUB W W SÍfMáWfciW M M  g  W B  JWWW V»  f J BWTWfcl

K alos-O zone
Preparados por E. Burnham

No hay artículos para tocador 
mejores que los de Kaios-Ozone.

Perfumes - Esencias - Cremas
- • Blanqueador de la piel - -

Remueve la palidez, quemaduras 
del sol, lunares, paño de la cara, pe­
cas y otras imperfecciones, dejando 
la piel blanca y suave.

....... Polvos de Talco
Antiséptico, suave y confortante- 

En todas las perfumerías. 
Representante exclusivo para Es­

paña y Portugal,
D . L o r e n z o  G a r c ía  H u é te  

Velázquez, 69, Madrid.

LA PRENSA
i S S l S N a i A  eSE A N U N S i e #

_ D S -

i l F A E L  % m \ Q
0A B M EN , IB ,  TELEFO N O  NUM. I M

OombináLcionoi ecoDÓmiftss de varios perló 
dieoe. P ídanse ta r ifa s  y preBupn<»fcoi para  
publieidad en M adrid y provincias. Oras- 
des descuen ta  en anancioe y esqae lu  die 
fansión, novenario y aniversario.

AUGUSTO OBREGON
V

IJOSE S (ABALLEie
Q ltlK lA N T B O  

fltoMRittrczCi N dm crc 17

toUa c lM t tfc trtb A lén

fMi ii Msr* '■ rmiBsn ii.afltow*e*wwa

LA PRENSA. Carmen, 18.
ASEfltIA DE áNINIIOS

M A R A V IL L A
Purgante ideal, inmejorable, insuperable.

A G U A  M I N E R A L  
i D E  C O S L A D A ;

Pídase en todas las farmacias.

Ayuntamiento de Madrid




